


SôBRE A 7.ª JORNADA DO CAMPEONATO DE LISBOA 

BEhEDEDSES, ou a brilha de um grupo 
que sabe jogar e executar com arte 

Benfica-Atlético, um modêlo de luta viva 
e animada - Cuf-Estoril, como exemplo 
da desgra~a que pode recair em um grupo 

A 
sétima jornada do 
Campeonato de Lisboa 
foi magnifico no as• 
pecto de competlçllo e 
ainda no qae se refere 
o qualidade de jôgo. 

Todos os concorrentes fornece• 
rnm o sea m6xlmo, empenhan• 
do-se no luto com ardor expres
shio. Por outro lodo, o jõgo de• 
senvohiido ogrodoa plenamente. 
Basta dizer qae, dos trb encon
tros, dois deles consUtolram par• 
tidos animadas e emotl1111s, qae 
prenderam também 11 atenção do 
asslstencia do principio ao fim, 
devido aos lances magníficos de 
concepçllo, ardldara e execaçao. 
Evidentemente qae, no concepçllo 
moderna, os grapos sarglrom 
c~mo conj11nto1, e Isso mais allalta 
o sea mérito. 

O domingo passado veio con• 
firmar o jalzo qae o desenrolar 
da compeUç6o j6 tinha forma· 
lado. O Belenenses continao o 
ser o grupo IJ.º 1, em resaltodos 
e em jõgo. 1\s llezes, os team8 
ganhem e n6o convencem. Niio 
é o caso dos azuia. 1\o melhor 
JOgo corresponde e li e 1enei11. 
O 1\tlétlco teimo em conserllar• 
·se no segando pOsto, e nlio se 
poder6 afirmar qae tal seje abre 
do nceso. Seria am acaso maito 
prolongado. 1'160 é assim. O team 
apresenta méritos e 11 ide n t e s. 
O Sporting 11ctu11 em boe medido. 
Mas 110 grupo estd 11 lllltar qáal· 
qaer coisa, tanto poder6. ser 
orlentaç6o como bo11 11rram11ç6o 
de qualldades. O Benfica pros• 
segue ama carreiro qae não é 
brilhante. Nao lhe fnltn â nimo 
nem entaslasmo. Mas os próprios 
Yesaltados 11lc11nç11dos dizem qae 
hd peças 11 tancionar mal. 1\ Cal 
brindou o Estoril com om copioso 
resultado. 

O lacto nllo constitui sorprêsa, 
desde qae se vejam as condições 
em qoe o massacre se dea. 

Esternos em perlodode estreies. 
No domlnJJO passedo tinha sido 
a vez do Sporting, com Luís Cor• 
deiro. Hesta jornada coube a 
sorte 110 Benfica de estrear am 
n O ll O llllanç11do•centro, La z, 
vindo do Portimonense. Por 
coincldencla, o 1\tlético também 
11presentoa uma estreia no eixo 
do ataque, óscar, vindo do 1\1· 
m11d11. 1\lor11 Isso, os grapos ali• 
nh11r11m as formações habituais. 

1\s posições conservam-se inal· 
tertlllels. 1'111 tabele, apenas Esto~ 
rll e Cal trocaram os lagares. 
Qaalqaer d~les, parece-nos ePi• 
dente, t~m de lazer am grande 
esforço p11r11 !agir à dramática 
sitaaçllo de d!Umo. 
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CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

1\ cl11ssilic11ç5o geral dá-nos 
o segolnte 11specto. Belenenses 
(20·7 em goa/s) 19 pontos; 1\tlé· 
tlco (18-17) 16: Sporting (l!H7) 
14; Benfica (1~1 6) 1:3; Cuf (18·19) 
11 ; e Estoril (14•22 em goals) 11 
pontos. 

Um Leio grupo 
em. acção nas Salésias 
O encontro das S11Iési11s foi 

excelentemente disputado. Cada 
adllerstlr la pOs na balan~a tOdas 
as soas !Orças e posslb11idades. 
Quando as coisas correm como 
correram, nllo hd recriminações 
11 lazer. Um llenceo por jogar 
melhor. Oatro, nllo conseguindo 
igualar o 11d11ers6.rio, nem em 
jOgo, nem em bolas, perdeu. 
1\mbos, portanto, cumpriram o 
sea dellcr. 

Estamos ainda sob 11 mapnlfica 
lmpress&o deixada pelo team be
lenense. Jtl nllo vlamos btl maito 
tempo jogar tao bem: am grapo 
apresentar•se unido e sólido nos 
scos !andamentos, execatando os 
se as e 1 e m e n tos o mais paro 
latebol, rdpldo, llistoso e alegre, 
com 11 lndlspensd11el elicU~ncia. 

Se a delesa belenense repre
senta hoje ama sólida barreira, 
e se os médios jogam dent.ro de 
ama bitola 11celt6.llel, sabendo o 
qae estao lazer em campo, é 
par a 11 linha 111111nç11d11 qae cOn• 
11ergir11m !Odas as atenções. Me· 
recldas, alltls. Os 11t11qaes desen• 
cadearam•se com insistência e 
perigo. Lembra-nos a m periodo, 
llerd11delr11mente angastioso, 
para o Sporting, no primeiro 
tempo 1 Mas dentro dessa linha 
de 11t11qae é Jasto referir 11qoê· 
les qae desempenbam 11 fançllo 
mais Importante. E.sses sllo, sem 
ddlllda, os interiores, o cérebro 
do ataqae e os qae, pela soa 
acçllo e acUllldade, consegaem 
paxar as cordelinhos de modo a 
nfto se notarem os deslizes no 
eonjanto. 

Como Jogaram os interiores? 
Colocondo-se sempre na boa po
slçllo, ligando 11 delesa com o 
11t11qae, e em segalda desenca• 
de11ndo tOdas as !Orças dâ olen• 
silla. Os extremos foram apro• 
veltados com grande uls!íO, e 
tiveram oportanidade de ·aplicar 
o sea excelente remate, distin
gaindo-se neste capitolo o do 
fado do direito, qae tem am pé 
qoe é qaalqoer coisa de maito 
sério. 

O dnlco senfto qae se poderd 
apontar ao team diz respeito 110 
llllançado·centro, qae delleria ter 
mais dccis6o no r emate. Tod1111i11, 

deue dizer-se qae 1\rmando es
telle afoito e n6o desmanchou o 
bom sentido do conjunto. 

Todos os elogios sllo poucos 
para o Belenenses, repetimos. 
11.maro, qae sobe 11 poaco e poaco 
e à medida que 11 soa prepara· 
çllo atinge o ponto devido, con· 
segalu mandar no terreno por 
aquilo que 8abe, ordenando com 
uisllo maitos lances. De resto. 
em u6.rlas emergências sentia-se 
o sea dedo. Delle afirmar-se qae 
o desafio foi disputado na m 
ritmo de grande oelocidade. 1\o 
principio, diabólica; depois, am 
poacomalsqaebrada. No entanto, 
e mesmo asslm, todos os joga· 
dores, e Isto de am lado e doa· 
tro, tiveram sempre em mira la• 
zer bem e depressa. . 

O Sporting deo 11 saa medida 
de JOgo. Certo, o grupo repre
senta ainda um llafor. Mos nlio 
estd, neste momento, li 11ltor 11 de 
poder lotar em condições de 
eqaillbrlo, ou de êxito, contra 
am Belenenses, especialmente 
na rellln das Snlésias. 

Logo nos aparecem, qoando 
obscrllamos o grupo no sea con· 
janto, os desnllleis prO\;Ocados oa 
por mi! forma dos jogadores oa 
por incapacidade para desempe· 
nhar a rnissllo. Se n6o estioesse 
nas rtdes o grande 1\zeoedo, 
grande em todo, na llislio e na 
prontldllo de raciocínio e exe· 
coç6o, os letJcs não teriam so· 
!rido ama 160 leve ponlçlio. Dois 
goals de diferença, esta é qae é 
11 ocrdcde, nllo marcam a dile· 
rença de um para outro campo 1 

1\ delesa, om esteio do grapo 
em tempos passados, 11cas11 nfti· 
damente os estragos prOllOcados 
por Cardoso, !ora de forma. 1\ 
linha média continaa 11 ser deli· 
ciente no sea conjanto, sendo o 
caso tanto mais carioso quanto 
é certo qae as soas peças cons
titatillas. lliStas ama 11 ama, satis
fazem. Siio 11alores. H6. orna con
laslio evidente entre 11 acç6o de 
B11rros11 e Verlsslmo, qae influi 
no conjonto. Na linha da frente, 
o problema dos interiores conti· 
naa lnsoldoel. De am lado, por· 
qae 1\ r m 11 nd o Fe rr eira nllo 
qaere. E' mols do que ellldente 
nllo nos parecer processo de 
jOgo aquela !órmola de om inte· 
rior se ogcrror 11 bola, por sis
tema, deixando cobrir todos os 
seos companheiros, e correr pera 
os lados do campo p11r11 em se• 
!lalda dar oc11b11mento 110 lance. 
Do oatro, porque o estreante 
Lafs Cordeiro, actfllO e corajoso, 
com moita boa llODtade, est6. a 
sofrer 11goro as conseqaencias de 

om solto brusco e também o 
pho da responsabilidade da ta· 
relo. Oro, linha sem interiores 
est6. condenada. Bem sabemos 
qae tais jogadores serão capo· 
zes de ama boa exibiç6o, princi• 
paimente 1\. Ferreira, desde qae 
corrija o sca estllo. 1\ssim, nem 
o aoançodo·centro poder IS jogar, 
nem os oatros otacantes. 

O Benfica atacou m.ai•. 
Todavia. um Atlédco 
com muita coragem ! 
O Benfica atocoa mais. Espe· 

cielmente qoondo tocoa 11 rebate, 
e Francisco Ferreira, com 11 soa 
singalnr llibraç6o e forte tempe· 
romento de atleta, dea a ordem 
e o exemplo: tudo para a frente. 
- N6o podemos perder! 

Também ~ lnegdllel, no en• 
tanto, qae, nessa oc11si60 dlllcf· 
lima, como, de resto, cm todo o 
encontro, o 1\tlétlco nlio perdea 
11 serenidade, lotando com em· 
penho e entaslasmo, e conser· 
1111ndo-se li g 11 do pela estreita 
colaboreçlio das trés células. 

O certo é qae o 1\tlétlco asoa 
ama 16.cllca de bons resultados 
na prtltlca, pelo menos, deste 
llez, a qaol consistia em, caate• 
Iosamente, 11ga11rdar qae o adver· 
s6rlo 11t11cosse, como qae des
guarnecendo os flancos, para 
depois explorar o cominho aberto 
e com menos obst6.calas. Sem 
dó11ld11, a linha 11lac11nte do l\llé· 
tlco cumpria o sea dever, no 
processo apontado, mostrando-se 
tern11elmente eficiente. Niio de· 
Ilemos esquecer que, no comêço 
da segando parte, o resultado 
era de 2·0 desl1111or6.llel ao 
Ben!lca. 

Nesse momento, precisamente 
na altara delicada, om homem 
11p11recea em todos os lagares, 
impolslonanda todo com 11 soa 
acç5o milagrosa. Os companhei• 
ros, arrebatados. segoiram•no. 
Pode ser que o Benfica n6o te• 
nha consegoido jOgo muito li· 
gado, mas n6o h6. ddlllda qoe o 
sea eslõrço inclola 11spectos em• 
polqantu. De arrebatar, mesmo, 
11 maltid6o. Nestas condições, o 
empate, atingido antes da meia 
hora, ~ 11 cons11gr11çlio dtsse 
admlrdvel es!Orço, atitudes a qac 
o Ben!lca nos tem 11costomado 
no decorrer dos tempos. 

Calcule-se, portanto, o qae se· 
ria aquele dramlltico quarto de 
hora de am JOgo rdpido, insis· 
tente e teimoso, com om lcam 11 
querer ganhar li oiua !Orça e 
ootro dcfendcndo·se com orgo· 
lho e ulbreç!IO. Simplesmente 
belo e emotloo. 

1\rbitroa 1\ntónlo Serrano. 
Benfica: /'\artlns, Gospar, Cli
maco, 1\. Telxelr11, Morelr11, Fer
reirn, Rui, Esplrilo Santo, Laz. 
J. Teixeira e Rogério. 1\ e:cpe• 
riêncla de Espírito Santo a inte
rior pnrece•nos maito Interes
sante. 

A li é li co: Correia, Baptista, 
F. Lopes, Gallnho, J. Lopeós, /'\o· 
rals, Mlcael, Marqoes, scar, 
Rogério e Rosado. 

A Cuf venceu . mas 
o Esto ril tem. ate
nuantes 
Todos os desafios slio dll'íceis ! 

1\qaéles qae os grapos ttm abso· 
lata necessidade de llencer são 
mais diflcels do <,oe os oatros. 
E' o caso do Estorll, apresen
tando-se no Lamiar 1\. Tanto 
assim, qae o Estoril perdea 11 

{CoHUHtt• Ha J48Ílf• IJ) 
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Segunda Divisão da A. F. L. 

O CLelas 
passou para o primeiro 
lugar da classificação 

C
O~ll,ÇOU, no último domin

go, n segunda volta do cam
peonato da 11 Divisão da 

A. F.L. 
Anotemos, primeiramente, os 

desfechos das lulas de domingo 
último: O Casa Pia venceu o Ope
rário por 2·0; o Cheias derrotou 
o S. C. Olivais por 6-1; o Man•í
lense bateu o Sacavencnse por 
2-t; e o Futebol Benfica venceu o 
Fósforos por 3.2. 

Colocámos em primeiro lugar o 
Casa Pia, porque foi, sem dúvida, 
das quatro equipas vitoriosas, a 
que mais aproveitou do triunfo. 
Desta vez os casapianos domina
ram e venceram. l!á semanas 
a.trás... dominavam, mas eram 
vencidos. A equipa adquiriu con
fian~·a nos seu recursos, robuste
ceu o moral - como é de uso di
zer-se - e está a dar melhor conta 
de si. No entanto, não é descabido 
lembrar aos avançados casapianos 
que é necessário rematarem. Isto 
vem a propósito do resultado só 
ter sido feito no segundo tempo, 
após '•S m. de domlnio apreciável. 

O Cheias confirmou da melhor 
maneira a sua superioridade sô
bre os olh•alen•es, alcançando o 
1nelhor resultado da jornada. Os 
campeões dominaram abertamente 
e ao intervalo estavam já certos 
do t riunfo, tendo marcado quatro 
«goala». A melhoria que o Olivais 
den unciava há 3 semanas não 
teve conti n unç~o, pelos vistos. 

O Marvilensc venceu, mas não 
convenceu. Aquela superioridade 
que revelara nos primeiros encon
tros do campeonato, através de re
sultados nltidos, desapareceu. Os 
seua últimos triunfos deixam 
transparecer dificuldade. Em re
lação ao jõgo do último domingo, 
se atender mos a que o Saca\•enense 
dominou na primeira parle e no 
segundo tempo houve equilíbrio, 
o resultado tem de considerar-se 
lisonjeiro para os marvilensu. 

Quem diria que o Fósforos, no 
seu próprio campo, seria desfei
teado pelo l"utcbol Benfica? Nin
g uém - certamente. 

Um «goal» que os benfiquenses 
mar caram aos dez minutos do 
com~ço veio a ter influência no 
deafecho da luta. Não se pode ne
gar merecimento lt vitória dos vi
sitantes, tão bem a sua defesa 
aoube organizar-se e anular o do
mlnio territorial dos marvilenses. 
A equipa de Benfica •sentiu• que 
podia ganhar o desafio, talvez 
porque a marcação nunca lhe foi 
adversa, e empenhou-se com ex
t raordinário ardor. A inclusão de 
elementos novos parece ter sido 
benéfica. 

Em rcla<:ão aos jogos de do
mingo, deve dizer· se que êles in
flufram bastante na classificação. 
O Fósforos foi o mais prPjudicado 
com a derrota, tal como o Casa 
Pia foi o mais beneficiado com a 
vitória. ~;· que o primeiro deixou 
de •comandar», cm benefício do 
Cheias. E o outro, de oitavo passou 
para quinto classificado. E" claro 
que estas senalveis alterações de
penderam, e muito, dos resultados 
feitos por outros concorrentes. 
:.tas é assim ..• 

Ds Campeonatos Regionais 
de Futebol 

O s "le a ders" a H rmam a sua 
cap acid a d e - G r ande surprêsa s 
a derrota do União de CoimLra 

N ,\O houve surprêsas no 
Pôr to. O Boavista ganhou 
ao Salgueiros - e se isso 
pode ter afastado defini

tivamente os encarnados do «na
cional>, não é menos certo que 
ainda h~ motivo para esperar uma 
reviravolta :-a subida do Leixões, 
agora vencedor do Ramaldense 
por 11-1. 

0 F. C. do Põrto ganhou ao 
Leça por (j. t. Também natural. 
Esperava-se a vitória dos cam
peões, que por certo jogaram com 
cei·ta regularidade, como posslveis 
vencedores. 

Vê-se que o Campeonato do 
Põrto agrada pela maneira como 
se disputa o segundo lugar. O 
F. C. F., com maior ou menor di
ficuldade, - h\ se escapa. E' uma 
questão de .•. saber mais. 

l•:m resumo, dir-se-ã que o Pôrto 
tem ainda candidatos a apurar. 
O Põrto parece estar fora 
de cdi scunlío•. ~laís uma vez. O 
Roavísta e o Leixões é que tal"ez 
tenham de •discutiro a coisa nou
tras jornada~. 

Quanto ao lhmaldense - Ludo 
resolvido. O Lc~a é nitidamente 
melhor. Foge no último lugar. 
~ Em Coimbra é que a coisa 

foi séria. Esperava-se que o União 
de Coimbra f<'>sse perder o título 
à l'igucira da Fozi' Não se pode 
garantir que tudo es teja «resolvi
do». Mas de aqui em diante só 
pode aguardar-se que os estudan
tes não abandonem o lugar de 
comando. 

Resolveram-se, tahfel':, certas 
apreensões. Coimbra deseja,·a dois 
representantct - porque a Aca
démica estava em «maus Jenróis»· 
Agora... Oe certeza - Coimbra 
viveu no domingo a sua •grande 
jornadu, sem grandes jogos. Tudo 
depende, As ve•es. duma •peque
nina coian ... » E essa pequenina 
coisa esteve na J'i~ucira da Foz, 
onde a Associação Naval eliminou 
tantas aspirações. 

Depois dêste resultado - nada 
de extraordin~rio. A Académica 
não teve dificuldades contra o 
Anadia (i-1). E o Lusitânia e o 
Sporl, os dois últimos, fizeram 
(1-0). A favor do primeiro. O Sport, 
assim, deverá ter ficado em últi
mo lugar . 
~ O Yitória de Setubal jã é cam

peão do aeu distrito, e ainda no 
domingo demonstrou mais uma 
ve;i: a sua boa lorma. Os cufistas 
do Barreiro perderam por í-0, no 
Campo dos Arcos, mas nem só o 
resultado impressionou: - o bom 
trabalho dos avan~ados setuba
lenses também valorizou o de
safio. 

No mesmo Campeonato, deve 
registar-se a hoa vitória do Bar
reirense, também por i-0, contra 
o (;inásio do Sul, e no seu próprio 
campo de Almado. O empate de 
2-2 entre o• Onze Unidos e o 
Amora - n.io d:I: para surpresas. 
O mesmo acontece no jõgo Luso
-SeL'<al (:1-0). 

~ Por Olhão, mais uma vitória 
dos campeões sõbre o Louletano, 
por 6-0. A superioridade do S. C. 
Olhancnse foi Uo visf\oel durante 
o torneio, que ninguem poderia 
esperar qualquer surprha. E ela 
não se deu. 

O Portimonense, ccteam• trei
nado por Lippo, ganhou fora do 
seu próprio campo ao S. L. Faro. 
E por 6-0. O l•ºarcnse também der
rotou o Lusitano por '1-0. Interes
sante anotar que nenhum dos ven
cidos obteve «goals». 
~ Pode já dizer-se que o Yit6-

ria de Guimarlles, vencendo as 
dificuldades de uma deslocação 
para Fafe, onde ganhou por ti 2, 
estará presente no campeonato 
nacional. l•: tem ,•alor para isso. 
O Sporting de Uraga-Yienense não 
se disputou, e os famalicenses não 
th·eram dificuldades em derrotar 
o Gil Vicente, por S- 1. 
~ Aveiro continua a dar-nos 

resultados que não indicam nada 
sôbre o po~sh·el campeão-futuro 
concorrente ao regional. O Beira 
~lar, no seu terreno, consentiu 
a vitMia do Sanjoanense por 2-1 
e o Oliveirense destruiu parte das 
aspirações do Sporting de Espi
nho. Os espinhenses perderam 
igualmente :t-1. Ovarense e União 
de Lamas, do~ mais fracos da 
prova, fizeram mau jôgo, mas o 
primeiro cons~guiu 3-0 a seu fa
vor. 
~ Entre tronsmontanos, o Sport 

de \'ila Real tem sido nitidamente 
melhor. Conquistou j-\ o título, 
que lhe assenta bem. !'\a última 
jornada, o campeão derrotou o 
Operário por 8-2, enquanto que os 
mirandelenses venceram o Flávia 
por 6·5 e os reguensu o Fla
viense por 10-2. 
~ OS.!,. Elvas, quando ganhava 

por S-0 ao Campomaiorense, viu 
o jôgo suspenso por causa do mau 
tempo. No mesmo campeonato de 
Portalegre o l~strêla perdeu por 
2-1 com o Desportivo, rivais e vi
zinhos. Os elvenses têm o título 
nas mãos. 
~ Outro vencedor definitivo: 

º Académico de \'iseu. O seu úl
timo encontro, tendo como adver
sá rio 'o S. L. e Yiseu, concluiu-se 
com uma boa vitória de 6-0. 
~ Mais resultados: em Castelo 

Branco, mesmo no campo do 
Sport l,isboa da cidade, conseguiu 
o S. c. da Covilhã ,.enccr por 3.2. 
Em Beja, o Luso derrotou o Des
pertar por 4-0 e o Piense ganhou 
ao l'nião por 1-0. Os evorenses 
tiveram também a sua tarde: 
1.Jnião·l~stremoz (7. 1), S. J,. Evora
-Atlético (2-2) e Lusitano-Juven
tude (2-2). Tem eido diflcil, igual
mente, o cam11eonato escalabitano. 
O r niJo de Tomar não conseguiu 
bater o Alcanense, que obteve ex
celente vitória por '1-l ; o ~latrena 
ganhou a Tõrre~ No,•as por 2-1 e 
o «team1> da <.:~•~ do Povo do Ros
sio ao Sul do Tejo conquistou 
bela \•itória sobre o Sporting Ta
marense: 5-0. 

Torneio de andebol 

B. S. B. 
na taça <Costa Almeida> 
O trio classificado 

OS dois eoconlros jogados 
no domingo, chomodos 
de melos-r1nols mos que 
delxorom opurodos olndo 

lrês flnollstos, tiveram ombos o des · 
fecho pressuposto quonto e deslgno
çilo do vencedor, porque nem ero de 
prever que o lnternocionol sublrio 
o plono de lguoldode com o Sele· 
nenses, nem 160 pouco o derro. 
codo do Morvllense em frente do 
Benflco. 

Sobemos que êstes resullodos de 
um torneio de experiência, no quol 
os clubes vêem, qu6sl sempre, sobre
ludo, o oporlunldode de ensoiorem 
novos orronjos e experlmenlorem o 
volor de novos recrutas, n6o têm 
stgntflcodo obsolulo que permito 
confronto de volores. 

No entonlo, h6 foctores de or
dem positivo que somos forço
dos o. ocellor como verdode lnso
flsm6vel, por exemplo, o evidente 
subido de rendimento do equipo do 
Benfico, que parece desllnodo no 
époco presente o desempenhor po
pel de relêvo nos compelições on
debolistos lisbonenses. 

Nilo resullo esto Impressão do 
focto de hover derrotado por 1 O· l 
o onimoso formoç6o morvllense: 
o morcoç6o ovolumou-se devido 
õ lmperlclo do guordo·rêdes que 
subslltufo, no grupo de Morvllo, o 
t.lulo r dos temporodos possodos, e 
que êste ono descobriu que o meio 
ero impróprio poro suo freqüênclo 
(opesor de conllnuor sendo de seu 
ogrodo como jogador de futebo!J, 
mos o slgnlflcodo do vllório é so
bretudo lmpresslononle pelo trobo
lho gerol do equipo e pelo poder 
agressivo do suo linho otoconte. 

lnversomente, o Belenenses pare
ceu inferior oo possodo: overbou 
nestes dois domingos duos vllórios 
esco~sos e ombos ouxillodos pelo 
sorte. Alguns dos seus jogadores 
começam o mostror decllnlo de 
foculdodes e n6o oporecerom ele· 
menlos novos que compensem esso 
bolxo evidente. 

A fose finei do lornelo fico redu
zido o umo compellç6o entre os 
grandes B. S. B., que voi ocupor 
dois domingos com o orogromo 
reduzido oo mínimo de um jôgo. 
f lcom, osslm, jornodos perdidos 
poro o molorlo dos grupos proli
contes, os quols chegor6o oo com
peonoto privados do possibilidade 
de umo preporoç6o vontojoso. 

No lnterêsse comum, porque não 
d iligencio o Assocloç6o ogrupor os 
equlpos lnoclivos oo sobor dos suos 
conveniências, oumenlondo os pro
gromos de codo jornodo de formo 
que o modolldode desempenhe, de 
fecto, umo oclivldode condigno? 

«Os lreze• e o lnternocionel, o 
Almodo e o Morvllense, o União 
Piedode e o Alléllco, olé os orredios 
Esloril e Desportivo «Cuf• podem 
proporclonor oos omodores do an
debol partidos onlmodos e otroen
les, beneficiando o propogondo do 
jôgo e beneficiando o seu próprio 
operfeiçoomento. 

Porque, froncomente, dois domin
gos perdidos poro dois únicos jo
gos, porece-nos critério pouco sen
sato e mou s1stemo. 

.JOSL DE EÇA 
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Alvaro Cardo10 conqul1tou no futebol uma poelção de relêvo. De1taca-ee, et>d'tl oe 
homen1 d a bola J.el&1 1uae qualldadee de futeboll1ta. Capitão do Sporting • da Sei.& ~o 
Nacional, e l1to à qucre dizer alguma cofia l Ju1tifica.ac uma converea com Cardo10 -
ligando a figura o cap ltlo do «tea111> nacional à do Jogador do SportJng- C! até para ec e1cla· 
recer uma1 tanta• col1ae q ue têm 1urltfdo llO cdJz.ee> dai tertúllae. 

Alvaro Cardo10, amàvelmente, dl1põ1-ac a converear um pouco com o jornall1ta. 
- Dlga. 001, Cardo10, o que pen1a dêlte Campeonato de U1boa? 
- A actual cla111flcaçAo dai cequlpoe> moetra claramente que o campeonato tem 1ldo 

disputado com lnterê1ae. 
A• d ificuldade. q ue 01 chamados cgranden têm 

encontrado perante 01 cpequenoa>, creio reeldlr na 
melhoria dêlte1. 

No en tanto, é conveniente n ão eequecer que tanto 
o Sporting como o Benfica têm lutado cona alguma• 
contra r ledadee na formação d88 euaa prlmelrae flnhae. 
Ae leeõe1 da é poca pa11ad a ainda não ceararam:o. 

- Que p enea do cteam> do Sporting e qual a 1ua 
op in ião àcêrca doe eeue companhelroe de cequlpo>? 

- O Sporting, cr eio, DO último jõgo com o Benfica 
já 1e aprox imou d&1 I U88 reais poH lbllldadee, apoear 
d e haver ainda alguns obatAculoe a vencer. Mae eetou 
certo que o meu clube con1egulrá h onro1a claHlti-
caçAo. · 

Aoêrca doa meue companheiro• cequlpe:t tenho a 
melhor lmpreH ão. Além de colega• DO campo, todo• 
• Ao amlgoa. Quando a 1orte é advena a um, todo• 01 
outro• a eentem, e como tal todo1 o 1ocor rem, multas 
vezee a té com 1acrlflclo. Ele o aegrêdo, em mul tae oca· 
elõee, - de a lgune triunfo • . 

Francamente, quleemo1 pôr um a11u nto a claro 1 Cardoso, 1~ Ido• •••e•••• depois do'"'ºº 
- A eua a ctuação no jôgo Sportlng-EetorU deu a da .... Ca. d lr11 .... par o ••p•f•• ! 

lmpreHAo d e que o Cardo10 Jogou eem lnterê11e. 
Tem-•• dito até que jogou de má von tade ... 

- Podia dizer-lhe 1ómente: lld dla11 em que ndo u pode aal r de ca11a 1 Mae, aten dendc 
à ml lmpre11Ao caueada em algumae pceeoae, Incluindo algune crltlcoe, felizmente p<>ucoe 
devo dizer-lhe, co mo eeclareclmento a êeee1 eenhoree, que me prezo de eer um jogador de 
futebol com a noção exacta doe meu• devere i . 

Ao entr ar e m campo apena• peoeo na defeea da caml1ola que me deram a honra de 
enYergar, leto Independentemente do meu oome. 

H Alvaro Cardoeo retorça depol1 a eua 
d efeea, cl tando-001 o eeu depoimento com elo· 
cerldade. 

Cudoso, • • .... .,. "" boa " r• - A• queet6ee e ae mãe vootadee, quando 
ae bà, en ten do que devem f icar na1 cablnca, 

tanto mal• que a melhor maneira de a e reeolver é procurar faz.er uma grande /oga tano T 
De reeto, 16 quem nAo con hece a amizade exletente e ntre mim e 01 meue colegllll 

de ceq ulpe•, é que, de dnlmo levo, me julga capaz de 01 trair. 
Co mo poderia eu t er jogado eem :nterê11e ou com má vontade? Só no peneamento 

doe tale mal lntenclonadoe, que chegaram ao ponto de eecreverem e discutiram a minha 
honeetldade. 

Devo oo entanto dizer.lh e q ue ee não me defendi p ublicamente do que ee dlHe 
e multo e1peclalmente do que ao escreveu, foi por julgar mal1 Interessante falar pes
eoalmente com 01 poetas • .• 

Uma outr a p regunta: 
- Que 10 pau ou com o Azevedo? 
- O motivo q u e l evou o Azevedo a 11110 alinhar no jõgo contra o Eetorll é filho de 

aflrmaçõea lncon1l1tentea q ue ee fizeram, multo eepeclalmente, por parte de algune 
sócios, que j ulg a ram preetar a ealm um grand e eer vlço ao clube. 

Quanto ao efeito moral caueado oa cequlpe•, d igo-lh e que, de facto, eentlmo• a sua 
falta, o que allát euccde com q ual quer tltulor, ta nto mal1 no lu gar em que êle é um 
meetre. 

-A81oclatlvarnente, como e1tá o Spor ting? 
- Limito-me a dizer -lhe que o Sporting está a caminho d ó• 10 mil 1óclo1. 
- Q ue lmpre11Ao lhe deixou o eeu novo companheiro de «equipe•? 
- Lula Cordeiro, o jovem do Sporting, é dt>teoror daquela habU!dade que olo ae 

aprende; naece com • peuoa. Goetel multo da eua actuação no jogo com o Benfica 
ma•, por enquanto, não quero 
arrlecar grande• adjectlvoe, até 

Aln.ro Ca.rdoso um lcaaclod.tlo •semplar, 1u,balbando u lote.ndt1ida para o não prejudicar. Aguardo 
' G•ral d .. A1>u1 .. l••01oa mala ons jogulnhoe para então 

formar uma opinião mala eegura 
1õbre o eeu valor. 

Quanto a mim, o jogador 
não d eve •er vl1to 1omente atra. 
vée da eua habilidade, é necee· 
aârlo ver como ee enquadra n o 
conjunto. 

PaH amoa d epole a dlrlglr
·noe a o capitão do oteam• na
nJooal: 

- Como 1abe, aguarda-ee 
esta época lnten1a activldade, 
r elat ivam ente na eelecção r epre-
1entatlva do 001110 pal1. 

FERNANDO SÁ 
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À p101·tada eoatl1ua dedicada o dl1po1ta a trabalhar 
t'OID o m&Jor empambo pela eaa..a dupo tha nacional. 

luo I UlOI dtmootlt ado alra•h cl.1 pWou a Ülcao 
da • Scadlu m• No de hoJe podrmo1 •er alga u a a· 
poe em p ·o•reuo e ••·lo• dnpo1tl1tu d1"dicado1 : 
1- Aaaaoto Sll•o1 2 - Joio Mlaael .8rlehlo r 

o a.0 , JoaqaJm C.lado, codoo do AtlEtlco Clube 
An oaehoou 1 4 - 1.0 &ra po do A tlitfco 
C labo do Anoochto 1 $ -1.0 g,apo F. C. Ar

eoulo, am doe melho • • do ducdto da 
Gua rda, flUal do F. C. do PI) 10 1 6 -
Joaquim r .u •• .81aoco f.op•• (QuioJco) 

oóYOI atirador do Mo1a, que cooqalotoa 
bdlhaolemeott a •Taça .8amb1iro• 
Voluot,rlo1 de Mo ra> , oam torneio 

de tlco ao• pralo11 7.0 - 1. a a po 
do Acadim 'eo da Po• o• de Vardm1 

8 - a•upo de honra do Spott 
Ltoboa e N u, f·llal o.0 a9 

do Spo1t L 'oboa o Bea flca. 

Atletas .. 
que o grande pdbllco ttao conhece .•. 

O Sportl•a Cabo ole Falo, di..o.ta W allflff •oo 
o campeonato do Mlalao. l. alo pOÜd úlraar• 

·u qae o hofa feito, al6 hojt, H• o IMJ ...... •tl Ht· 
lhaatlomo. Na 4poea cioe detone. o aoll•or clalla u 

Fafe denotoa o s
tlaa Clube de .8ra'9, • 
e1uoaua ... a.-. a 1 
poato da S. C. Via· ....... 

De .. 1u 01 ,.., 

•••t•••••••t••· .. •lo••• do h-ra, ••· 
Uoata-ee r\a16alo r .,. 
refra. lt.aJ,iltcJo10 late• 
rlor direita. Alada ao•O 
-aa aao .. .Prlaeipfoa 
ao F. C. .i. Fafa.ootro 
efapitleo .tahe da •da. 
DO &DO do t9Ja. 

Coao todo• oa atla· 
.... li••º' ..... .. 
.... 'ºº tou .... r. ••· 
W.. u .... hor .. 

oaaraH. Cooua o lload11aao Peno, dl.ea-a .. Aa16ato 
Ferrelu qao ;Joaoa o """ .iualto do Ir-roeor~. 

r Mu - 1aaWa ••-•• ,..,._ j&,. ..,.M..i 
aa •D• tarulr•. alo I ftftlMe P 

- Sla contra o S. C. .. VII• Real. - Falo. 
~aoh.aaoo ,... .. altera p0r l-1. M- a - atl- .. 
pro.loda.-qrada ... _ .. - cot.. ... _.alo 
n ........ > 

-PoJo daro 4u 11- E ..,_._. - cot..1 -
Soato·H l.oa .. Sporllaa de Fúe> 

- O aclhor pooef•el. Todoo -. ..i.- l. OI 
eoapoDl.olroo olo aMleatoo. 

-A$ora. outra propalar --- ........... .....,,., 
-Joú da RJNha. Neto e Cotalota1 G..p., Plato. 

!:oplrho Saoto • Arcar So- (PI ... ). 
O eorroeto fo•Mlor fof-. po11l•ebooa1e _. 

Ml>tta:ado ao coataeto «• M Jon,ale. aNtrrM ... 

•••eo ladecloo poruto •• - .,.,_1a1, Qud• 
lho pu...,.taaoc 11 dol.a upinç6ao, lafo1aot11 

- Clao poder• deoolar aa aodNto ol1aealo .. 
pro•lad&? S6lho po110 dlaer ciacproearoa..a..rrodN 
Ot JojN •• qae toao parti J 4111 •oito fie f0j9r Coat:r• 
'O F. C. ele :FamolJclo, º""' 1odo1 elo 11111, i..u advlf• 

••••••• 

O tiro :r.cia.aid.o. c.oCDO 

• tiro ao• ~&toe • o tbo 
• • • pombo• . tio natlu.dH 
pof •o.ftH d...,.nf.1tu •• 
noYlAda, AJj.,.. dtlu 
H MtlÜrata j ' ,.........,,. ... 

l ~ ........ utQorla •• ••· 
tctaaclo.a..U. VuUlu.·••· 
H rt&Ato. CU U •'rf•t ao

•alllad .... ctr. -· .... 
fdtaaDte • o elc:uu '°' 
.. aloru .. proriada. ~ 
l .. c.l• liou . 

A. w.alac1o d• •urd· 
:ru t...J,f.a n.lo KOPla 

.. .... ._,o.M-•ea· 
tro de uda lflde ...... tn 

iootaladu. s • .. .i.. ...... 
fu.r·H ... d~uda 
proYlado poderio f...., ff. 
lal• •N •'1f.o• torado• 
da patrt•du a odaU&Je. 

Publicamos tôdas as boas ___ _ 
_____ fotografias desportiva s. 
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~]mrtmm 
na capital d~ Norte 

MOSAICOS 
nortenhos .•• 

REGRESSOU 6 secç6o cVolley» do 
F. C. do Põrto o seu onllgo otleto 
e dirigente fernondo Costro. T ro· 
to-se de um desportlsto oplicodis· 
slmo, correclo - ou 1ên11 c o volor 
que o clube ozul bronco soube uli
llzor. Assim, h6 motivo de sollsfo
çllo. Aqui o denunciemos, por ser 
de justiço. 
~ O BOAVISTA tropeçou em 

Leço. Jogor com os ropozes do 
beiro Leixões não é nodo f6cil, e 
Isso pOde verlflcer-se mols umo vez. 
O percolço deve ler emboroçodo 
bostonle o morcho do populor clube 
do Besso, - que tem no Solguelros 
e no Leixões difíceis odvers6rlos. 

No entonto, depois do f. C. do 
Porto, o Boovlsto possui sem dú· 
vide o melhor equipo, oquelo que 
eslerlo bem no segundo lugor. 
~ DIZ-SE que os creservos> de 

v6rlos clubes porluenses, ou de 
todos, sllo de cotegorlo inferior. 
Discordemos. Vimos jogor o cre· 
servo> do f. C. do Pôrlo e niio nos 
perece justo esquecer o seu volor. 
Allnhom 16 muitos homens dignos 
de umo 1.• cetegorio. Vejo mos: 
Szobo lf1lhol; Comllo e Armondo 
(que ero do 1.º grupo de Vllo ReolJ; 
Androde, Alvorengo e Nono (que 
jogorom vorlodlsslmos vezes no 
cteom> de honro}; lelle, Freitos 
(lombém de 1.ª cotegorlol, Boovldo 
1ropoz de cor, vindo de luondo e 
excelente promessot: Antoninho 
(um ropoz que no Lumlor entuslos
mou contro o Sportlngl e ferio -
outro elemento conhecido no 1.0 

grupo. 
E jogom. N6o h6 motivo, por 

Isso, poro derrotismos. 
~ TURVAM-SE os ores ossocio· 

livos. Por couso do jôgo Romol
dense-541gueiros, que êsle último 
protestou. Nomeodo um slndlconte, 
verificou-se que n6o hovlo roz!o 
poro o onuloç6o. Mos, segundo se 
oflrmo, houve umo ogressllo. O 6r· 
bilro diz n6o sober de quem por· 
llu •.. Tolvez o ceso lenhe por Isso 
de ser opreclodo mels detelhodo· 
mente no A. F. do Põrto ... 
~ GOMES DOS SANTOS nilo 

jogor6 endebol ~ E umo pregunlo 
que olndo n6o obteve resposto. 
O fomoso jogodor foz feito à suo 
equipo, como oo próprio cleom> 
noclonol, se fõr por dlonle, como 
se espero, o ldélo de fozer dlsputor 
o desoflo Porlugol-Suiço em 80-
slfe10, 

O con~ecldo jogodor. enlrelanlo, 
tomou conto do preporoçlio dos 
júnlores do seu clube, trobolhondo 
de ocõrdo com outro colego de 
equipo: - Henrique fobiõo. Esta 
olilude do direcção do f. e. do 
Põrto lombém merece especlol re· 
ferênclo. 
~ PEYROTEO esteve no Pôrto. 

E no Compo do Consliluiçllo, em 
franco comorodogem com os jogo. 
dores do F. C. do Pôrto. O odmi· 
r6vel clnternoclonol> despertou o 
curlosldode olhelo - e n!o follo· 
rom bootos ..• Afinei, flzero openos 
umo xlagem de negócios. 

6 

A 1l,f60Cfoçt'lo de Futebol do Pôr/o prelc11dc marcar a sua 
po.,içllo 11as próximas eleiç<ies dos corpos gerc11/es da 
F. P. F. e, para isso, tem-se rea11ido várias vezes com 

outras Associações que a ela se ligaram. Di88e-nos o seu presi
dente, 11/berlo Brito, que não pode julgar-se de nenhum modo 
rrbelde a aua a/ilude. 

Os portuenses não de1ejam ealabelecer dc1acordos nem 
querem que o seu propósito seja mal apreciado. Ma1, afasta
do• ale aqui, •em representação noa a/101 corpos direcliL•oa, 
julgam-1e n.o direi/o de interi·ir e de (a:er t•aler 01 direito• da 
proofncia. A boa pa:. E se ludo (6r (etlo de acórdo, sem ho1tili
:ar, 8em ferir legílimos inlerés1e1. -tanto melhor. O P6rlo não 
deseja outra coisa, 1egundo a vo: e doutrina do preaidenle 
.llberlo flrito. 

ANDEBOL PORTUENSE 

Questões 
,,,. . 

tecn:tcas 
Interpretando as leis 

/ 

L freqliente ueri!icar-se nos 
campos de andebol inter
prNações bs leis qae in· 
dozcm cm <?rro o espirilo 

dos 11ssl~tcntes. 
f.ssns llhcrdndes de interpre• 

tnçl!o, qnc, moitas 1?ezes, mothiam 
injustos. protestos, podem, como 
no caso presente, coloc11r em 
dd1>ld11 alguns !lrbitros •menos 
fortes» na motérln técnico. 

Os Jogos Sport-l\c11démico c o 
Vigoros11-Vi111noucnse paser11m 
11 descoberto dois casos qae, pel11 
eoincld~nclo e pelo efeito, mere· 
cem ser dl\•alg11dos, com uant11-
gem p11r11 11 modolid11de. Siio 
dons l11lt11s, precis11mente igaals, 
lnterpret11d11s pelos 6rbitros de 
maneira diferente. Embora iné· 
ditos, os factos podem ser teste
monhndos, J6 qoe-pelo qoe re
ceamos deuldo à indiferença do 
pdblico e dos Jogodores-nl!o 
tronspnrccea o mlnimo Indicio 
de que hoaue deslize de am dos 
juízes de campo qae 11cta11r11m no 
domingo dltlmo. 

Historiemos: o lata Sport-1\ca• 
démico, qae, por sinal, resultou 
em emp11te, ia no aagc. R certa 
11ltnra M am l11nç11mento à ba• 
liza x. R bola choca no poste 
esquerdo, ressalta poro o terreno 
e, p11ss11ndo pela !rente da baliza, 
sai do semi-círcalo do lado do 
poste direito. Todo rápido. No 
momento do remete, amo opita
delo do 6rbltro Interrompe o 
jõgo. Jolgcrn qae tinha ha11ido 
•goal•; mos, reconhecendo o sea 
l'rro, repõs 11 bola no sítio para 
onde soltou - toluez a 8 metros 
da linho de cabeceiro. 

Na rcposiçllo, foi respeitada, é 
certo, 11 distancia (4 metros) en· 
tre o seml-clrcalo e o local da 
bolt1 ao solo, mM, em oposiç!i.o, 
hoouc deslize, porque sendo o 
JOgo Interrompido no momento 
do choqne do bola contra o poste, 
o recom~ço do jOgo deuin ser 
conslderodo em relaçllo no 
mesmo poste. 

1\ssim fez o 6rbitro do encon
tro seguinte em jOgad11 obsola
tomcnte Idêntica. 

t\nis: o 2.• 6rbitro, olém de 
bola 110 solo no Indo do poste 
esquerdo, H'l?e o cuidado de res
peitar, slmult4nenmente, a dis
Mncic das linhas de cabeceiro e 
da do seml·clrcalo, num 4ngolo 
cnJos lados mediam 4 metros das 
duas "cltadns marcações. (Isto é: 
tingalo recto, quando lonçada 
uma perpendicalar li linho da 
b11liz11). 

Pràtlc11mente, pooco oo n11d11 
alterou 11 posiçllo do lanç11mento 
do primeiro 6rbltro, mos o mais 
nollluel é o contreste das doas 
aplicações des Regres. 

O segando lacto refere-se à 
entradc da bola na 6rea do 
gaorde·rl'dcs. 

Rlndn no Jôgo Sport-Rcadé· 
mlco, o umc bol11 qae am joga
dor defensor f(lz entrar no semi· 
·clrcc1!0, o árbitro ordenou a 
mercaçllo de am «lil?re» (depois, 
j6 se u(I, de obseruar 11 distancia 
regol11ment11r entre o seml·cír• 
cnlo e o lançador). 

No encontro Vigoros11-Vil11no· 
llense, o árbitro, p11r11 feita idên· 
licn, indicou am canto·carto. 

Em que !Icemos? 
J6 se u(I, em cnnto•carto. 
Eis 11 Regro 13.•, nom porme· 

nor: «R concedido ca8'igo de 
canto -canto c11rlo -quando um 
jogador do grupo atacado atira 
a bola para dentro da 111a área. 
onde eln permanece aem que o 
guarda-rédc1 /!te loque~. 

Cr(lmos, firmemente, qae as 
folhas 11ponlod11s se dePem exclo· 
siu11mente 110 «destreino» teórico 
a qae se expõem os árbitros, e 
porque nllo é fócll fazer re(inl• 
·los paro trocn de impre-ssões 
técnlc11s, emboro o desejo ex
presso pela Comlssllo D. J\rbitros, 
torna-se oportanlsslmo l'ste sis
teme de dlualg11ç60. 

/,l'ÍS .1/,IRCOLl.YO 

O Grupo 
das Quinas 

pode ser "refrescado" 
- afirma Cardoso 

(CoHlluunçlfo do J"gfHa 4) 

- Digll•nos o qae pensn llcerca 
do nosso lcam nocional . Parece· 
·lhe qae o Selecclonodor modlli· 
cord 11 constltuiçllo do grapo com 
nouos elementos? 

Rlunro Cardoso n60 foge a 
dar-nos ame série de considere
ções Interessantes sõbre o os• 
santo. 

- Pelos ]orneis d11 especiali· 
dnde tenho conhecimento de qoe 
cstllo em corso projectos parn e 
reallzaçllo de olgans encontros 
internocionnls. 

cQonnto li prepnreçllo do leam 
d11s «qalnns•, Taueres do Si11?a j6 
elaborou am plano. Ox11l6 êle o 
posse le1?11r 11 bom têrmo. Se o 
consegalr - nllo há dd11ido qae 
mete ama lnnça em 1\lr !cn I 

<O mcn colege Peyroteo, no 
Jornal «R Bola•, Jó obser1?00 ai· 
gamos dliicaldodes qae lhe de· 
uem sargir. 1\ principol reside 
no comp11r(lnci11 DOS treinos. 

cE' preciso nlio esqaecer qae 
os Jo1111dores portugaeses, na sao 
grande mniorle, estllo emprega
dos, e todos nós estamos 11ger
r11dos 110 emprego como a Amé
rica e116 agarrada ao 1cgrédo 
da bomba atómica .•• 

«R r11p11zi11d11 esl6 o treinor e 
11 obser1?11r 110 trelnedor qae j6 
nllo pode eslnr mols em campo 
porqae tem de Ir paro o em• 
prego ..• 

«Pela parte qae me diz res.
pelto, 16 gnstel olgamas centenas 
de escudos cm «taxis» por julgar 
conllenienle treinor mais 15 oa 
30 minutos além do normal -
isto paro poder fazer 11lgamo 
coiso pela bola e nllo loltnr DOS 
meas del?eres no emprêgo. 

No problema dos treinos é 
qae deue estor 11 grande dillcal· 
dede de Teunres da Silua. t\as 
~le 16 sabe 1 Qaonto eo resto, 
nliO Pejo qae possa heuer grandes 
dores de cabeça paro o consti
taiçllo de am grapo copoz de, 
pelo menos, manter aquele bo11 
presenço da époco pessadn. 

E, o terminar, C11rdoso d6-nos 
aindn amo oplniâo: 

- Os elementos nouos nlío sao 
muitos. 1\lgans dêles, creio, j 6 
estllo sendo obserundos por Ta· 
1>11res da Si11?a, seleccion11dor 
n11cion111. l\sslm, nllo me sor• 
preender6 \lerillcnr orno re(res
cadela no grupo das quinas, nos 
próximos Jogos internacionais. 
Qa6sl la Jar11r qae nllo me engn• 
narel : - F. S. 

"Flecha" 
é a melhor bicicleta 

STAND 
"FLECHA" 



NOTA 
da semana 

A (,'. R. S. S., maiJComumenle 
conhecida pelo nome de 
Rd11ia, rompeu afinal o 

i1olamenlo em que /em vit•ido 
dc&de 1918 e apre1/a-ac J:ara 
compelir com oulro1 paf11e8, par
ticipando no• lorncio8 dc1porli-
11011 futuro&. 

,1 recente vi1ila que o l){namo 
Sporl Clube, de ,lfo1cu11ia, im
por/ante coleclicidode 1oriilica, 
e&lá fazendo ao1 clube• londrino& 
de fulebol alc1/a é8'e de1ejo de 
colaborar efeclioamenle com ou
tras naçôe8. Sintoma reconfor
/anlc e de manado relioo, poia 
já é tempo de•• p6r cubro a um 
divârcio inlllil, 1ub11iluindo-o pelo 
intercâmbio natural e corrente. 

O gooérno ruuo apoia cnflili
camcnlc o& dcspor/011. l)uranlc a 
guerra concedeu licenças de 10 
a 20 dias aos mililarc& que li
nlwm de participar cm compcli
çõcs impor/antes. Assim, os cam
peonatos de esqui de 1.914, roa
li::ado11 em Sverdlovak, tiveram 
cunho essencialmente guerreiro 
,, a /'e11/a da mocidade, promo-
1•ida em janeiro, compreendeu 
lançamento de granadas, lira de 
guerra, ele. 

No entanto, ado o futebol e o 
esqui os dcspor/01 favori/01 da 
mu//idiJo. 

08 ciut!/01 lravado1 entre o l>f
namo S. C. e a Sociedade Spar
lak a111emelham-1e bailante à• 
pugnai li1boe/a1 do llenfica con
tra o Sporting. 

O enorme edádio que o pri
meiro daquele1 clube11 po&IUI cm 
.lfo1c6oia comporia 75.000 c1-
pccladorc• Bcnlado8, dando idéia 
do progre&10 dc1porlioo da 
l '. R. S. S. no pre•enlc momento. 

01 boxadore1 ru1&01 1iJo de 
ralar de1conhccido . .Yo enlanlo, 
sabema• que Xikolai /\oroleo 
(90 quilo1), um ai/tia de cabelo 
rapado à navalha, é conaiderado 
como campeão ab1olulo de /lfo1-
câvia e 08len/a no peito a cru:: 
da Ordem do E1/andarle l 'crme
lho por acçõe1 em campanha. 

O desporto feminino está con
sideràoelmcnlc dcsem•olvido tam
bém, parccendo-no1 que leoa a 
palma a lodo• os oulros pafses do 
mundo em quantidade e quali
dade. 

Eis a traços muito largos o 
esb6ço das aclividad1:11 desporti
vas désse importante pafs, a 
('. R. S. S., que realou agora as 
suas relações com a /11glalcrra 
e que se espero /01111: parle acliva 
nos pr6:cimos ,fol{O& Olfmpico., 
lnlcrnacionais. 

HA~'AEL UARHAOAS 

+ 
XADREZ 

O campeão do Mando 
AlekLine joja 30 par
tidas simaltâneas 

E~I Santa Cruz de Tenerife, onde 
se encontra de passagem, o 
Dr. Alekhine disputou ::O 

partidas aimultãneaa, ganhando 
27, perdendo 2 e empatando outra. 
A pugna durou 5 horas e meia e 
foi presenciada por grande nú
mero de espectadores. 

A desportiva 11 
~Ili ~~5por êsse Mundo fora 

FUTEBOL 
A. jreve dos ÍateLolis
tas 'britânicos 

Os jogadores de futebol, profis
sionais, inglêses declara
ram.se em greve por causa 

dos salários que presentemente 
auferem. Julga-se que esta situa
ção s~ja resolvida dentro de pouco 
tempo, satisfazendo as exigências 
dos grevistas, mas o caso apresen
ta-se ainda algo enigmático. 

Uma modalidade nova 
no jôgo da hola 

UM clube amador de Birmin• 
gham, o Moor Green, jogou 
contra o Birmingbam City 

F. C. para estudar as vantagens e 
deS\·antagens do lançamento da 

+ 

AVIAÇÃO 
O novo ((record>> 
de velocidade: 
975 km. à L.ora 

O capitão H. J. Wilson, tripu
lando um avião propulsio
nado por jacto, do tipo Me

teor, bateu no dia i em Herne Bay 
o «record• de velocidade no ar, 
cobrindo a baae de três quilóme
tros quatro vozes à velocidade mé
dia de968quil6metros c600 melros. 
Outro piloto, Eric Greenwood, 
pilotando apuelho igual, atingiu 
11;:; quilómetros à hora no mesmo 
percurso. 

As provas foram controladas 
pelas entidades oficiai• e espe
ra-se que o resultado venha a ser 
homologado pela Federação Inter
nacional de Aeronáutica como 
•record:o absoluto de velocidade. 

BASEBOL 
Um senador inHa.ente 
qae deixa o cargo 

O senador Chandler, mais co· 
nhecido pela alcunha de 
•llappyo, e que desde Maio 

desempenha funrões de presidente 
das Ligas Americanas do Base
bol, acaba de declarar demitir-se 
do cargo senatorial a partir de 
1 de Janeiro de 1946. 

O senador Chandler, cujos ho
norários como dirigente despor
tivo 13.0 auperiores aos que re
cebe como parlamentar, tem sido 
acusado de influir no Congresso 
para livrar jogadores de basebol 
em idade militar. 

As suas intervençõe.s motiva
ram largo protesto dos inspeccio
nadore1, mas o )linistério da 
Guerra tC\•e de ceder perante a 
influência de Chandler junto de 
Truman. 

bola em jôgo, substituindo-o por 
pontapés livres sempre !lue a bola 
saia pela linha lateral. Es ta expe
riência serviu para se avaliar da 
teoria do director do We1t Bro
minch Albion, Norman Uaasell, 
segundo o qual o jôgo da bola 
perde em beleu e tempo com o 
processo seguido habitualmente. 
Assistiram delegados da l~ootball 
Association, maa duconhecem-ae 
ainda as suas concluaões sObre o 
assunto. 

O Dínamo F. C., 
de Moscóvia , 
em Londres 

ESTA actualmente em Londres, 
onde deve jogar contra o 
Chelsea, um leam de futebo

listas soviéticos do clube Dínamo 
de Moscóvia. Vieram de avião e 
tr azem consigo uma comitiva fora 
do comum, que compreende, além 
de médico, maçagista, jornalistas 
e cinematografistaa, uma senhora 
intérprete e um individuo espe
cializado em dieta1. 

Além do Chel1ea, eapera-se que 
actuem contra o Araenal, que é 
o clube inglh mai1 conhecido na 
Húsaia, e na Escócia e na G•les 
contra grupos locai•. 

A visita do Dinamo desperta 
justiricado lnterê11e em Ingla
terra. 

+ 

LUTA 
Uma ((era atómica» 

l'ia noite de 30 de Outubro nu· 
ceu uma técnica nova no domfnio 
da luta livre, a qual es tá sendo 
pitorescamente designada pelo 
cognome de «queda atómica>. E' o 
caso que certo lutador chamado 
lluddy Hogera, péso pesado de 
Nova Yor k, inventou um golpe 
brutal que consiste em erguer o 
adversário e deixá-lo cair apli
cando-lhe uma valente joelhada 
durante o trajecto. 

A Comissão de Boxe e Luta do 
Estado do Texas encontra-se per
plexa, pois hesita em admitir a 
legalidade do golpe. 

+ 
CICLISMO 

A. próxima 
Volta a EspanL.a 
reama-.se em maio 

DEVE realiur -1e no mh de 
maio de 1946 a VI Volta Ci 
clista a Espanha. O trajecto 

sofreu algumaa alteraçõe1, cape• 
rando-se que a Galiu fique com
preendida nêle. Ajfuarda-se, tam
bém, que alguna c1clistaa estran
geiros \•enham participar na cor
rida, mas as federações re1pectiva1 
não responderam ainda aoa convi
tes que lhes foram endereçados. 

BOXE 
Paco Baeno 
volve por sea.s Íóros .. • 

O pugilista es pan hol Paco 
Dueno derrotou por pontos, 
no dia 1 do corrente, seu 

compatriota e nosso conhecido 
Arceniega. O combate foi duro. 
Segundo rezam as gazetas, o ven
cido lutou pertinazmente para 
ganhar. Paco tombou no solo ao 
2.0 assalto e levantou-se ao nono 
.egundo assaz combalido. Mas a 
superioridade da sua esgrima 
permitiu-lhe triunfar, deixando o 
rosto de Arceniega quási destro· 
çado. 

Estava em jõgo o titulo de cam
peão de Espanha de tôdas as cate
gorias. 

O mexicano Henrique 
Bolaiios conqa.ista 
oa.tra vitória 

O pugilista mexicano Henrique 
Bolai\os, da categoria «meio
-leveu, classificado em 4. 0 

1 ugar no consenso público, obteve 
outra vitória abatendo ao pri
meiro assalto em Los Angeles o 
cubano Humberto Sierra. 

O campeão mundial da catego
ria é Willie Pep, desde 20 de no
vembro de 1942. 

Um saraa. de 
hoxe suspenso 

A anunciada reünião pugilís
tica do Frontlo de Recole
tos, a que aludimos.no penúl

timo número, ficou suspensa. 
Motivo: os puitili stas catalães 
Garcia, \'ida! e Sexman delibera
ram não ee deslocar a Madrid. Tal 
facto cantou justificado protesto 
do público e da critica, r eclaman
do-se contra os prevaricadores e 
seus manageN um castigo exem
plar. 

Quanto a nós, seria fácil: era 
mandá-los ai~ Portugal, onde o 
Delegado da O. G. dos O. lhes 
trataria da «saúdeo. 

Assine ou compre a 
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Como ae deeencadela um ataque t por tlngultta 1 
A boa compreenallv da defoaa belcoen• c• loutJ
liza a ofenelva. Peyroteo e Cordeiro nada 

podem fazer 

A eetrauba poelção de Capela demonetra que 
o r emate eportlnguleta fol bem dlrl.gldo . 
A bola paHou ao lado d oe poa~e•, e a alegria 

do11 belenenae• 6 grande r 

l'ôdu a defeea do Bclcncnaca e etâ em mo vlntento, 
Voeco, ~'1'1!.:luno e Serafim. Barroea, n um arranco 
aupremo, auxilia ctforçodamentc o ataque. O remate 

eal por a lto 

Capela não chega a lntervfl· ... 
Nunca fiando, porém ... 

• 

Peyroteo l uta com um logador bele nenee. 
O corpo-a-corpo revela que, d eeta vez, 

Peyroteo não paH ará J 

Uma entrada de G&11par 
Pinto, enérglcl\ e em. 

polgante r 

Eeflrl to Santo que fez a eua eetrela como Inter ior 
va aofrer um embati\ duro. Al veru Baptleta, 

· e o caeo vai eer eérlo 

Correia defende, ·em bom eetllo , 
a mparado por Baptleta. Mãrlo 

Rui eetâ em jôgo J 

~; goal 1 Grita Joaquim Teixeira. 
O guarda-rede• advcraárlo, no 

chão, fá nada pode fazer 

O Atlético deeenvolve um ataque em forma. 
l'tflcii.•t e Oacar, o novo avançaClo-centro, eão 
oa principal• Intér prete• da ofenelva. CU. 
meco procura proteger Martin• . Mlcaet, po
n\m, coneegue a p r imeira bola do Atlético! 



j ATLETIS~ 
; 

BALANÇO DA EPOCA 
DE 1945 

IV - Corredores de barreiras 

O 
otlétismo portagaês 
ot6 pol>re cm corre
dores de 1>11rreir11s: 
meia dazl11 de no
mes qae jó de longo 
tempo ligaram no rol 

dos cspecinlistlls, dois ou três 
nooos com possibilidades e nodo 
mais. É pouco para assegurar 
em plano conoeniente o pro
nresso do especialidade em con
cord6ncia com o progresso ge
ro! uerilicodo nos corridos 
plnnos e concursos. 

J\s prouns de borrciros slio de 
maito diflcil técnica e reqaerem 
prep11r11ç60 malto caid11d11, gi· 
n6stico especiol rigoroso e tr11-
l>olho motemólico de meconiza
ç6o : n6o se Improviso amo 1>011 
corrido de barreiras e ao espí· 
rito dos olletos portagueses 
119rod11 sobremoneiro 11 impro
uisoç6o oo, pelo menos, o com
plocenclo de treino. Eis o mo-
11110 por que escosseiam os espe
clollstos de barreiras. 

Vejamos com qae podemos 
contar: nos 110 metros, Fernando 
Ferreira, /'\orllns Vieira, Lois 
J\lcldc, Goim11rlies /'\orqoes e, 
possluelmente, Sel>ostHlo Camões 
e Serôdio Gomes; nos 400 me
tros, /'\atos Fernandes, /'\11rtins 
Vieira, Elói Costa Pereira e, 1111-
uez, VJtor f\11noel. Niio b6 !ond11-
mento para sermos opUmistos. 

O c11mpe60 n11cion11I Fernando 
Ferreira consegalo no N11cion11l 
o seo melhor tempo, iga11lando o 
• record• portugoês, mas o forma 
lagio-lhe preclpit11d11mente e sa• 
cambio no • m11tch• ll>érico:-.mallo 
nbolxo do seo real oolor . .e ele
mento com quem poderemos 
oindo contor poro o ono próximo, 
reconhecendo-lhe recursos-se 
lhe lôr possiuei regime rigoroso 
de treino - pora diminalr o mi· 
nimo n11cionol. 

f\or!lns Vieira é o mais not6-
uel exemplo de longevidade do 
nosso atletismo, mas nllo se pode 
esperar qoe progrida; a inversa 
é mais lógica. Disse-nos, h6 dia$, 
qoe tencionaua despedir-se na 
próxima época das pràticas atlé
ticu ; isto significa qae ainda 
ser6 dar11nte am ono mals om 
dos melhores b11rreiristas porto• 
oaeses. f\u v~lo-emos portir 
com redol>rodo mcigo11, porqae 
n6o onteuemos quem o sabstitaa. 

Gulmor6es f\orqaes é o nosso 
melhor estilista actaol, mos lol
lo·ihe uelocidodc e persist~ncia 
para treinar; Lals l\lcide é maito 
Jeitoso, mos toml>ém, na soa si
ta11ç60 octaal, lhe ser6 difícil 
preparar-se com a mindcia in
dlspens6vel. 

10 

Comentários pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

MARTINS VIEIRA, o mois nolével exemplo 
de longevidade do nouo oll~lismo 

J\mbos podem ocopor lagares 
de primeiro plano na especloli
d11de: mas paira a ddvido -se os 
consegair6o ocapor. 

Sel>ostl6o Camões e Serôdio 
Gomes s6o dois jóniores qae bri• 
lharam na soo categoria e deram 
pro1111 de apreci6vel mérito 
absolato. 

Camões, principalmente, é do· 
todo de óptim11s qoalidodes e 
dotes llsicos e prestoa Jó êste 
ono prouos animodoras. Consl• 
dero-o o nosso melhor esperonç11 
(ama esper11nço com seo qae de 
realldade); preciso de caidoda e 
demorada preparaç&o técnico, 
malta 11in6sllca especial e - o 
mais dllicil - forte vontade pró· 
prio poro trabalhar a especi111i
d11de. 

lia dist4ncia soperior, natos 
Fernandes paira maito acima de 
todos; ~ am corredor de classe 
Internacional mas caja técnica 
de passagem do ol>st6colo é ainda 
sasceptlvel de aper!eiço11mento. 
~ possloel também qoe nlio pos
suo 11 indlspens6vei mecânica na 
omplltade da passado, o qae oc11-
sion11 o 11t11qae dos barreiras o 
dlst6nclos di11ers11s e nem sem• 
pre con11enientes. Tnl como Fer· 
reira, é cnpoz olnda de descer o 
seu próprio «record». 

f\11rtlns Vieira, a qoem jó nos 
referimos, teró mais dllicoldode 
em manter 11 soa posiç6o nos 

400 metros do qoe nos 110 me
tros. 

Elói Casto Pereira parece-nos 
o homem qoe lhe vir6 11 ocapar 
o pôsto ; os 59,8 s. consegoidos no 
Nacional dhte ano ou11lizom os 
saos possll>llidodes, os qoois, no 
entonto, só poder6o dar o neces
scirio rendimento se segair pre- · 
p11r11ç60 caidodoso e intensivo. 
O atletismo é amo ornante multo 
exigente. 

Oatro nollo qoe merece rele
r~ncl11 é o l>enilqalsto Vitor f\a
nacl, qoe consegoia a segunda 
classilicoç6o no c11mpeonoto re• 
gionol com am tempo animador 
poro qoem era estreante na 
prova. N6o voo at~ dizer qae tem 
estô!o para lotara campello, mos 
é sem dd11ida o mo;s capaz entre 
qaontos ensaiaram doronte 11 
época os seas dotes na especio.· 
lidade. • 

J\ temporada registo oinda a 
qaed11 do •record• do dist4nci11 
intermediória, os 200 metros, 
qoe Eugénio Eleatério chamoo n 
si em cxclosluo após renhida 
lato com Camões, o qaem oen
ceo pelo mfnimo diferenço. J\o 
joucm sporlingaisto ioltoo-lhe 
!ando no linol da prouo, resol• 
todo do soo escassa ldode- ope
nos 18 anos- mas nllo nos casto 
11credltar qoe conquiste pora o 
ono os loaros qae em 1945 lhe 
escaparam por t6o pouco. 

O atletismo 
em Portugal 

A nova marca estabelecida 
pelo ai/ela .lfalos Fernan
dea na ti/lima prooa do De

cai/o é um acontecimento que 
transcende tio significado abso
luto do fac/o, pois se projecla em 
futuras possibilidades para a er
paMilO represe11laliva do des
porto pnrlugué8. 

Todos os crflicos técnicos fo
ram 1111ú11imes em reconh~cer o 
110lor da proe::a, no plano de con
fronto internacional, claHifi
cando o aeu autor como o me-
1 h o r avalizado dos a/leias 
nacionnis ~ranle a eventualidade 
de parlic1paçi10 nos campeona
tos europeus de allelismo, anun
ciado• para o ano próximo. 

.\'as condiç(;ea acluais é, sem 
d11cida, Matos Fernandes o ai/ela 
com maiores poasibilitlades. E a 
sua prova é o Decallo, para cujas 
complexas dificuldades deve ser 
in&illenlemenle preparado, com 
prejul::o de quaisquer convenién
cias de treino especializado. Re· 
conhece-se a nflida inferioridade 
do campeão nacional nalgumas 
das provas do Decai/o; sôbre elas 
de1•e incidir a insisléncia do tra
balho preparalório, porque só no 
seu aperfeiçoamento poderá con
qui•1ar 011 lre::enlos ou qualro
c~n~o1 ponlo1 que lhe são neces
sarios para ae impor. 

O xadrez 
em Espanha 

O jo11em fenómeno do xa
drez espanhol Artur Pa
mar é conhecido com sim

palia em Portugal desde que nos 
l'isilou para participar no pri
meiro encontro peninsular do 
cienllfico jôgo. 

Bnlre n61, como em lóda a 
parle, deixou profunda impres
sao a precocidade do mind1culo 
Arlurilo, que, na idade em que 
habilualmenle 01 esforços men
laia das crianças ae partilham en
tre 01 livros dos e1ludos primá
rios e a leitura dos "·~fo1quitoso 
e •Diabreleu que pululam por 
todo o mundo, consegue medir-se 
em esforços de atenção e racio
cínio, de memória e análise, com 
homens de comp/ela formação 
inlelcclual. 

A /)elcgaçllo Nacional de Des
portos já vinha fiscalizando a 
aclividade Jtadre:181a de Pomar, 
com a firmeza indispensável para 
ecilar exageras e explorações 
na1 quai11 01 inlertl8ea materiais 
pre1·alece11em súbre as conoe
nitncias do jogador. 

Completando a aua acção fis
calizadora, o organi8mo &upe .. 
rior do desporto espanhol acaba 
tle ordenar que Arlurito seja 
aubmelido a rigoroso exame cll
nico psicotécnico, a fim de deter
minar o grau das suas faculda
des inlelecluais e estabelecer à 
baae dos resu//adoa oblidos a 
sua futura aclividade como joga
dor de xadrez. 

O exame princiP.iou há dias e 
demorará até ao fim do més, em 
aess6e1 bi-1emanai1, constando 
que 01 pro1•a1 já efectuadas fo· 
ram plenamente 1al11fatórias. 

• 



Com os dois grupos 11linh11dos, Atlético e Belenenses, o diri91>nle -
de secção de obesket» do primeiro dequeles clubes entrege ao_,. 
sr. dr. Octóvio de Brito, presidente do Belenenses, um11 solve .,. 
que revele, ecime de tudo1 li boe h11rmoni11 entre os dois 9r11ndes -

clubes do 111do ocidentel de tisboo · 

No oDio do Belenenseu, dedicedo 110 obaskeb, no compo do 
tisgós, lomer11m per/e muitos prelicentes dequele modalidade que 
envergam 11 cemisole «llZub. Eis os quolro celegories do Belenen
ses, ;uniores, segundos, reserves e primeires, tôdes eles vencedo-

res dos compeonolos disputados no époce findo 

As loçes de obeikel» conquid11dos no eno pessedo pelo Belenen
ses são entreguei pelo cepilão do grupo de honre eo sr. dr. Octó
vio de Brito, elle f19ure de dirigente. Ao ledo vêem-se os srs. M11-
nuel de Almeide Oliveire, presidenta de Federeção de Basice/; 
Reul de Oliveire, direclor do o Mundo Desportivo»; e Acécio 
Rose, vice-presidente do Belenense• e orienledor da respecliv11 

Secção dentro do Clube 

O BASKET-BALL 
PROGRIDE! 

O •basketball» conqui•lou o 
público. Hm Li1boa. l\'o 
/>{,rio . .\"os pequenott cen

tros. O j6go é emolioo, e por 
i1so !fanhou a simpatia da1t a&1is
lénc1a1t. E oamo1 que nllo e1colhe 
mal, para depoi1t do futebol. No 
obaskel» oibra-Be con1/anlemenle. 

Com ludo isto, progride-1te de 
ano a ano. Os lisboetas e 08 por
tuense• garantem já ª" mais va
riadas organizações, e na cidade 
univer1ilária também aconlece11 
o mesmo na época finda, por 
ocasido dos lorneio1 o/iciai1. 

Progrediu-se, sem dlluida ai-

guma. f:asc progrestto /eoou a 
Federaçllo reBpeclioa ti organi
zaçJo de provas de ou/lo: - o 
Campeonato nacional e a •Taça 
de Honra•. E &abe-1te que nllo 
resullou dai qualquer prejuízo 
financeiro. Es/a época, em Lia. 
boa e na capital do .\'orle, pro
moveram-se torneiott. O l"asco 
jogou aqui dois desafios, ga
nhando um e perdendo oulro. 
E por éles se p6de ver que a po
p11lar modalidade tende a aper
feiroor-se ainda mais, impondo
-se de um modo definilwo <tos 
olhos de técnicos erigentes. 

Mo Torneio do Carnide 
triunfou a C . U. F. 

O 
Carnide Clube come
morou as suas «Bo
das de Prata». Para 
ias o organizou um 
torneio, em Lieboa e 
Põrto. Na capital do 

Norte ganhou o S. C. de Vasco da 
Gama, campeão Regional e hoje 
por hoje o melhor representante 
daquela cidade. Em Lisboa classi
ficaram-se o Belenensea, o O. 1). 
da «Cuf•, o Benfica e o Alg~a. 

Visitou-nos, portanto, o brioso 
\'asco da Gama, que o público de 
Lisboaj:I conhece suficientemente. 
!\a primeira jornada exibiu-ae 
contra o Benfica - maa per
deu por 42-30. O «cinco• encar
nado exibiu-se com evidente su
perioridade, podendo mesmo 
dizer-se que o resultado foi lison-

jciro para º' portuenses, onde 
apenas Serafim se evidenciou. 

Na mesma noite, o G. O. da 
•Cuf.o eliminou o S. A. Oafundo, 
ganhando por M-30. Os curistas 
deram provas de possuir boa 
equipa, e isso demon•trarão no 
decorrer do campeonato. 

Os jõgos finais do torneio pu
deram justificar esta afirmação. 
O Belenenses, campeio :-\acional 
e de Lisboa não conseguiu ganhar 
aos «cufistan, perdendo o «re
lampago• por 22-19. 

Extra-programa, os ,•ascainos 
dominaram o Atlético durante um 
jõgo que durou o tempo regula
mentar. A equipa de Alcantara 
perdeu por 45-37, tendo-se os 
portuense• exibido agradàvel
mente. 

Vitórias 
em d i a 

belenenses 
de festa 

O 
Belenenses foi o gran
de vencedor da época 
de 1 9~lt-4&. Campeão 
Nacional, campeão de 
Lisboa e vencedor da 
•Taça•. l'or ias o mes

mo, foi-lhe dedicada uma festa, 
nela colaborando algumas colecti
vidades lisboetas. Bem mereceu 
o popular clube de llelem esta 
festa amiga. 

Todavia, o público lisboeta não 
compareceu em grande número. 
Apenas umas centenas de simpa
tizantes do Belenenses - daqueles 
que nunca faltam naa jornadas 
desportivas do seu clube-ae des
locaram para o campo do Oespor
ti vo Lisgâs. 

A festa presidiu o ar. dr. Octá
vio Brito, presidente do clube 
cazul»,assiatindo tamb~m o er. ~l a
nuel de Almtida Oliveira, acth•o 
presidente da Federação. 

O programa principiou por um 
desafio Belenen1ea-L11gá1 (júnio
res). Os belenenses ganharam por 
3é- IO, (15-7) na primeira parte. 

Os rapazes de Belém foram cla
ramente superiores em qualquer 
dos tempos de jõgo. A seguir, a 
reserva dos campeões nacionais 
perdeu por 40-35 (tt1-l:1 ao inter
valo) com o prometedor 1.0 grupo 
do Campolide Atlético Clube. 

Neste intervalo do programa 
procedeu-se á entrega das taças e 
medalhas ganhas pelo clube e 
seus praticanles. Aqui se deram 
palmas entusiâsticas. A assistên
cia não se caMou de aplaudir os 
atletas. A actividade e o espirita 
de sacrificio demonstrados pelos 
componentes das tquipas de Be
lém, na época finda, JUStamente 
premiadas nesta festa, a todos im
vreseionou. 

Por fim, numa partida amistosa, 
oa belenenses venceram os seus 
adversários do Atlético por S9 3'• 
(li-14 na t.• parte). O relato do 
jõgo, ou dos jogos, não interessa, 
nesta altura. Mas importa afirmar 
-que o •basketball> teve a sua 
festa, embora com todo o cunho 
clubista. 
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10 - Fernando Mato8 Ferna11de81 lnlernaclonal contra a Espanh• , cempeão ele 
Portugal. 

Sendo, sem clúvlcla, o nosso melhor saltaclor, êsle atleta - por opinião geral - apresenl• 
•lnd• êrros de eslllo que o prejudicam nos result•do<. Aponla·s• ·lhe, como um dos prlnclp•ls, 
a chamad• demasl•do •fastada da barra; vamos pi ur•r saber porque aulm sucede. Note.se 
i lnd1 que o s1lto em 11iura de M•los Fern1ncles e exageradamente comprido ; medimos-lhe 
recentemente cêrc1 de cinco melros entre o ponto tcl cham1d1 e o ponto de qued1. Tudo por 
ciusa do tr1balho dos braços na lmpulsio, corr o risco ainda de lhe poderem ser anul1das 
algumas tentativas por um juiz mais se• 
vero, pois s1lt1 nllld1menle com a cabaç• 
1 tr1n1por o plano da barra antes do 
corpo • d1 pern1, o que é proibido pelo 
texto da Lei 29.• do Regulamento da 
f. 1. A. Nole·se mais que, conforme 
obse.-amos, o salto de Matos Fernandes 
enlr1 nos limites da legalidade quando a 
barra sobe perto do seu mblmo, Isto 
ai nda - como veremoz - provindo que 
o mal nesce no errado lançamento dos 
braços 10 descolar do solo. 

B 

~si• defeito verlflc•·se I' na Imagem 
A : a perna de ch1mada (1) começou 1 
subir, multo m1ls cedo do que na forma 
de 11ltar de M•rtlney, o que nio admlr1 ,. ~ 
porque Matos r .. rnandes 11lta e ngrupado. 
Também a perna livre (2) foi atirada em 
menor 1bduçio • llectlda pelo joelho, que 
se aproxima dlredamenle do tronco para 
a posição •encolhida» de passagem. 

A 

1 
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Os braços ( 3) subiram pouco, 
!oram lançados dlrectamenle para a 
frente, puchando o corpo de mer· 
gulho para cima da barra. E' esta a 
c1u11 de todos os deleiteis do e stilo: 
Matos Fernandes, nio se projecta 
par1 clm1, projed1·1e para di1nte e 
em consequência recu1 o ponto de 
cham1da pua fechar o ângulo de 
Impulsão. 

Como a subida d1 barra obrlg• 
êste ângulo 1 1brlr em relação ao 
solo, 1 forma de mergulho 1te· 
nua· s• 1 medida que o salto é 
m1l1 11!0. 

Em B • em C observa-se nlli
dament• a p11s1gem d1 cabeça ( 4) 

( antes do corpo, o que se deve também • o alrazo na projeqão •nlerior 
d. pern• d ireita (5), que devia preceder o tronco e puxar por êle, em 
ve:z de o seguir p•sslvamenfe. A pern• de Impulsão (6) velo reünir-se 
à oulr• • • posição engrupada de passagem ' caraderístiu1 em C. 

A fologr•h• O morlr•·nos já a qued•, com os dois br•ços (7) 
dirigidos par• o solo e precedendo o resto do corpo, Inclusivamente as 
pern•s, que nenhum esfôrço empregaram para •uxlllar • lransposlçio da 
barra, como se deduz do lado de estarem ambos escondidos por detraz 
ela bacl• (8), m•ls altas, portanto, • lncla cio que o busto. 

SALAZAR CARREIRA 

D 
/ 
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Eduard o Santo•, cuja forma eobc de jornada para jornada, exe
cuta com dcaembaraço u ma defcea. 

uma das esperança6 da Cuf, couecguc entra var mar
cha de Lourenço, um e><trcmo que ~abc Jogar. 



O conhecido c11v11l&iro e desporli$l11 Rodrigo C11$/ro 
Pereir11. em um belo salto no Gr11nde Prémio do Con
curto Hípico lnlern11cion11I de Lisbo11, g11nho com brilho 

HIPISMO 

APONTAMENTOS FINAIS 
da temporada de 1945 

A irregolor!dode do tempo 
e o conj11nto de clrcons
t3ncias qnc forçarom aos 
11df11mcntos d11 2:1 jor

nad11 d11 • Rellnltlo de Ootonoo e 
das prollns do Concorso com qae 
11 Socfedode liípica tenclonoP11 
termin11r a época, leoa-nos li 
conclastlo de qae 11 tcmporad11 
estd concloída. 

Rntes de m11is nada qoeremos 
pôr em destoqoc 11 oct11oç!o bri• 
lhante da nossa cqolpo Interna• 
clonai, qoc, cm tlodrld e Barce• 
lona, se com11ortou li altura que 
as nossas tradições exigiam, or
rancando nos dois Concarsos a 
bonita soma de 49 classificações, 
algamas delas honrosíssimas. 

Os êxitos alc11nçados olém 
lronteiras pela eqoipa lormada 
por Correia Barrento, Gnedes 
C11m pos, Reim&o Nogaeir11 e 
tlenrlqae C11l11do lor11m, de 
resto, a contlnoaç&o do m11gní· 
lico comportomento dos c11oolei· 
ros portogoescs qoe dispotarom 
o Concarso de Lisboa, dor11nte o 
qool vencer11m, n11 grande maio
ria das provas, os representan• 
tes do pais vizinho. 

Se as mds clossllicoçõu dos 
esponhóis em 19$4 se podem e 
devem otribofr a mnln pala, o qae 
é amo verdade é qac em t~ 
c•sa mnla paln ntlo se verilicoo 
e 11 lata decorrco sempre com 
regal11ridadc. 

Cariosa também e 11té brllhontc 
foi a lorm11 como se comporta· 
riom os covoleiros portagaeses 
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qne se deslocorom a Badajoz. 
Emboro sem o responsabilidade 
de nm11 represent11çt10 nacionol, 
trooxer11m p11r11 Portogol ama 
percentogem de pr~mios maüo 
honrosa -37 em õ provos. 

Tivemos cst11 época tr~s bons 
concursos - o de Lisboa, o de 
Cnscois e o de tlafre. - e dois 
num níllel m11ls b11ixo mas tom• 
bém Interessantes - o do Põrto 
e o de Oelros. Desa pareceram, ln• 
compreenslllelmente da 1\genda 
lllpico, o de Vila Fronca e o de 
Costeio Branco, mas, em contra• 
-p11rtid11, reollzarom-se provas 
qoe despertaram inter~sse cm 
Tomor e em Portalegre. 

Loav6vel o 11Utade dos orga• 
niz11dores do t.° Concurso Hípico 
de Ponta Delgado, entre os qo11is 
é Jaslissimo destacar os concar• 
slst11s José Caruolhoso e 1\ntónio 
Spinola. 

Entre os vitórias 40 ooo, qae, 
pelo brilhontismo de qoe se re
vestiram, merecem e devem ser 
mencionados, !igarom as de Bar· 
rento 011s provas «Eiército> e 
cRegalar!dade•, de tladrid, a 
de R. liagaeiro no cGaiiodoreS>, 
do mesmo concarso, e o de H. Co
lodo na •CaçM. de Borcelona. 

lio certome de Lisboa é jasto 
apontar-se o lrlanfo consegaido 
pela eqalpa na «Toça de Oaro 
do Penlnsalo>; o de Gaedes Com
pos no «Tarb; o de Castro Pe
rtira no cGronde Prémio• e o 
de Borrento na •Taça de Hoare». 

Ho Pôrto ossinale-se o de Fer· 

NO MUNDO DO BOXE 

UMA CAMPANHA DIFAMATÓRIA 

A QUE É PRECISO PÔR CÔBRO 

ALGUNS pugili6/n1e1panhói1 
ou, lnloez, 01 1eu1 cuidn
dore1, pretendem j1111ificar 

01 mau1 re111llndo1 doa comba
les contra porlugue8e8 nlríbuindo 
nos árbitros, j11fze1 e deletr..ado 
dn D. G. dos De1porlos man1fc1/a 
parcialidade e incompcléncia pro· 
fí1aional. 

É, hoje, uo: corrente em Es
panha q11e o pllblico porlugue1 
se torna apaixonado a ponto de 
os pugilislns uisilnnlea 16 pode
rem vencer por forn·de-combale 
e, mesmo assim. arriacam .. ae a 
ser des7ualificndos. 

Ne8ia cnmpan/1n de levianas e 
injustas ac11snç<'Jcs, campanha que 
por agorn mnl saf11 do1 bastido
res e dos gnbineles, pode co-e:x:is
lir um impulso malicioso pnr
lindo de Portugal, nn mira de 
forçar a D. G. dos Desportos a 
modificar n s11a inlransigtlncia. 

Parn nós, inlerusn pouco ana
lisar se exi&le ~&se impulso 011 &e 
brotou e1pontánenmenle alêm 
fronteiras a acusaçilo que 8e faz 
aos porlugue1e1. Julgamo1 de 
melhor vantagem informar o pll· 
blico e discutir nbertamenle 01 
fac/01, um outro efeito que nt2o 
seja redu:ir a proporç1)e1 rea11 
aquilo que exngcradamenle .e 
imagina. 

Do1de maio de J.911 que o 
p11gili1mo profisaionnl çanhou 
<inimo e 01 empre1ário1 de1en
uoloeram cre1cenle nclivtdade. 
Principiando por /1a11i, t•eio de 
E1panha uma enfiada dejogaclo
rea: J11anilo ,lfarlin, Granados 
Quinlas, .lfendie/n, llau li1ln, 
Aco8'a, Sanlial(o, Garcin 1llvare:, 
Jllea1tguer, (;uadalupc, f,/nccr, 
Bel/rfm. Alejos, l'aftlé1, Albar
rán, lfíln, Lopez, Jllelonc:, lfe
verle# l''elasco,, Arceniega, ~te. 

Tirando umn ou oulra decisilo 
por pontos, disculf11el, mns ltlo 
frcqllenle cá como em F:spanhn, 
rcsln /embrnr que se rcctificarnm 
ns decisões dos combales f,/ncer
-Figuciredo e l'aldés - (iuill1cr
me Jllnrlins em bencffcio dos 

nnndo Pais no «Gronde Prémio»; 
em Oeir11s o de Barros e Cunha 
no «CaçM e o de li. Calado no 
«Gr11nde Pr~mio•; em tlofr11 o 
de Pasco11I Rodr!gncs na mesma 
prova: finalmente, no de Cascofs, 
o de tlélder tl11rUns, na •T11ç11 
de Honr11• e as de Correia Bor
rento no •Omnlam>, •Gr11ndc 
Prémio• e cT11ç11 General Cor· 
mona•. 

Foi êste dltímo cavolelro o 
mols premiado no época qae !ln· 
doa, oa qae deve ter lindodo, 
salvo se os condições do tempo 
permitirem ainda a reallzoçtlo 
do •Coocarso de Ootono•. 

O •Roso• , •Polol•, •Xerez• e 
•Zoar!• forom os prlnclpofs pre· 
miados, mas a @les e oos ootros 
nos rl'leriremos oportanamente. 

Por ogora bosta-nos ollrmar 
qae o ano hípico de 1~!5 foi bri
lhonte ~ prometedor. 

A.\ TAS 1't:l.\h'JR,I 

joçadore8 oi1ilanle1, facto que 
demon1lra, pelo menos, a isen
çt2o da cnlidndc dirigente e a di
gnidade da sun conduta. 

O que afronln, decerto, ésses 
proledanlcs encobertos são ns 
punições pecuniárias infligidas n 
Juanilo Martin, Garcia Alvarez, 
t:duardo Lopez e Arcenieça,cujas 
aclividadcs mereceram rigor dis
ciplinar. O prlblico lisboeta tem 
pre1cnle, pela certa, as circuns
lfincias que deram origem a tais 
casligos e nilo pode deixar de 
concordar com n jusln severi
dade dn Direcçilo Geral dos Des
portos, cm defesa do preslfgio 
tlcsporlivo e do inleré88e pop11/nr 
comum. 

Dizer que em Portugal se não 
aplicam os regulamentos inler
nncíonnis vi!fcnle& e menos ver
dadeiro. l'm-se mais longe, nlc, 
no cuidado de manter os pugi
lisla1 bem vigiados pelo médico, 
e dní nilo ler havido fatalidades 
a registar como cm Espanha é 
dcma1iado freqaenlc. As decisões 
pontuais proclnmam-se conforme 
o método ulilizndo em lóda a 
Europa Continental e o nos10 
código de1portivo não é mais 
anacrónico que o código espa
nhol. 

/lá que ir buscar oulrns cau. 
sai para compreender a a/ilude 

ARCENIEGA, um pugilislo 
em foco ..• 

insólita dos pu!f.ilÜJlas elfanhói:t. 
1'aloe: que F1dcl Arcemega. na 
na mirn de e/ecluar contra o 
campct2o portug11és lr~1 comba
lc1 (um cm Li1boa, outro em 
.lladrid e uma desforra alçu
rcs ..• ). se ache preiudicado por 
não conseguir rcali:ar o seu in
lcnlo. l~ a1 pessoas interessadas 
no negócio - os queirosos e di
famadores do país vizinho ..• -
vendo que niJo se pode fazer , 
procurem obter vingança por 
por outros meioB mais prálicos e 
meno1 dircclos. 

RAFAEL BARRADAS 

•11111•-
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XADREZ 
CONCURSO 

DE RECONSTRUÇÃO 

DE PROB LEMAS 

COMO complemento de 
nosse ecllvldede, prlncl· 
pleremos num dos próxl· 
mos números um concurso 

originei, vlsendo essenclelmente os 
mesmos fins dos enterlores: o eper
felçoemenlo gerei de lknlce pro
blemlsllce e e subseqüenle velorl· 
seç6o do nível de progresso do 
Problema português. 

Este modelldede é lelvez novl
dede pere grende meiorie dos nos
sos lellores, pois, que selbemos, 
n6o chegou elnde elé à nosse 
ceflclon> sen6o elrevés dos colu· 
nes do Boletim do S. E. P. A. Por e 
repulormos de óptimo treino poro 
os odeptos prlnciplenles que dese· 
jem exercitar -se pondo à prove, 
nesse curioso método, os seus do · 
tes nolurels de segocidode, roclo· 
clnlo e visão problemrstico, lnse. 
riremos qulnzenelmente exercícios 
de reconslruç6o de problemes se· 
lecclonodos pere êsse fim. 

A bese de modelidede é e se· 
gulnle: os únicos dedos s6o es 
descrições des verlentes, cheve e 
emeeçe de delermlnedo problemo, 
que o soluclonlsle deve desconhe· 
cer. Com êsles elementos oquéle 
lenler6 reconslrulr o Probleme es· 
sim proposto, pelo que ler6 de 
de submeter à prove tôdos es que· 
lldodes que devem' cerocterlzer um 
bom problemlste. 

No próximo número publlcore· 
mos es beses do Concurso e dedl· 
ceremos um erligo sôbre e técnlce 
elementor deste modelldede oos 
leitores que e desconheçem ou n6o 
compreenderem. 

Entretento propomos hoje um 
exerclclo e convidemos os nossos 
leitores o tentorem e sue resoluçã o. 

Cheve : 1. Tf6, emeoço 2. T xe6 
Verlontes: 1 . . . Bf7; 2. d8 C : 

l. . , Cfl : 2. dxe8 = 8; 1. .. Cc4, 
2. T cS: L • . BxP: Do6; l. . . DdS: 
2. Tb61 1 ... Dg4; 2. d5 : 1 ... Txc8; 
2. Pxc8 O mete. 

E esternos certos de que os nos
sos leltores n6o encontrer6o dlfi· 
culdedes em nos envior os sues 
soluções. 

C onc urso I bérico 
de Soluções 

Continuemos o receber de diver
sos pontos do pois os soluções 
dos Problemos publlcodos. Fezen
do·nos eco de ume sugestão de um 
lellor do ptovrncle, repetimos o pu· 
bllceç6o dos primeiros pere equêles 
que, dese(endo concorrer, mes que 
têm dlflculdede em edqulrlr os núme· 
ros etresedos de cStedlum•, o pos
som fezer. 

N.0 1 -4r2t·3p 2p 1 - 184Rp·B· 
. 106·8·8·8, 

N.0 2 - 3cl82·d1P4R·t3r3· 1B4Rp. 
-p2T 4· 1 p2C3·2bD2·8 embos metes 
em 2 lences. Prezo: 17 de Novem
bro. 

N.º 3-1 C6·5P2-2pl B2P·2PtPTpR. 
-b2r2pl.BPC3T1. 1 P3P2-6cl. Mete em 
3 lences. Prezo: 20 de Novembro. 

Noteç6o Forshty: os elgerismos 
lndlcom o número de coses livres 

~j m'fFmm na Província 
Notas e novidades 

O <{ue se passa 
em. algum.as terras 

1IZAMBUJ1I - Esta vila terã 
dentro de pouco tempo o seu par
que de jogos. A nolfcia encheu de 
conlentamenlo os desportistas lo
cais, que não se cansaram de 
aplaudir a comissão encarregada 
de levar a efeito e1la obra. ~ela 
estão interessado• 01 1rs. João 
Augusto Pereira e Joaquim Frias 
dos Santos - garantia de bom 
êxito. 

lfORTA -A Associação de Fu
tebol da llortn não promoveu 
ainda a organização do campeo
nato regional. Isto tem servido 
para os desportietae lamentarem 
esta falta de actividadc, tanto mais 
que não se inscreveram ainda os 
clubes locais. 

Têm-se efectuado, entretanto, 
vários jogos particulares. Verifi
caram-se os seguintes resultados 
dêales desa rios: Sporting-lnglê
ses, :l-2; Faial-lngll!sea, G-2; Atle
lico-~'aial, 9-2 e l'aial- Atlélico, 2-1. 

Nesta cidade há inlerêssc pelos 
jogos que o )Jícaelense, de Ponta 
))elgada, terá de dispular com o 
Angústias F. C. 

A equipa de Ponla Delgada serã 
acompanhada por uma equipa de 
ciclismo, que disputarA a cYolta 
à Ilha>. 

11!.CA.YESA-O Atlético Clube 
Alcanenense e o Ferroviário do 
Entroncamento efectuaram um 
animado jogo de futebol, tendo 
ganho o primeiro por 5- 1. O de
safio disputou-se em Alcanena, 
tendo os g rupo• alinhado da se
guinte maneira: 

cAlcanenense»-Moreira da Sil
n; Armindo e Abrantes; Diaman
tino, Gomes e Domingos; Batata, 

em cede trevesse, e conter do 
compo des prelos. As letres, es lnl· 
eles des peços, sendo es meiúscu
les, es brencos. Os treços indlcem 
e divisão dos trevesses. 

Deremos no próximo número e 
so luçao e comenl6rlo técnico do 
primeiro, e no número seguinte e 
primeiro tebele de clesslflceções dos 
solucionistes. 

PROBLEMA V 
«cantador» 

Mete tm 2 tenc;.s 

Belo Vieira, Yílor Hugo, Sousa e 
Caetano. 

cl'erro\•i:lrio• - Simões; Cane
las e Calado; \'eiga, Lúcio e Maia; 
Pimenta, Timóteo, Duarte, Ber
nardo e Branco. 

SA YGAL//OS-Estapovoa· 
ção continua interessada na pro
paganda do obasketball.t. Para 
prep.iração das equipas que con
correram ao campeonato de Aveiro, 
efectuaram-se dois encontros en
tre os grupos do Sangalhos Des
portos Clube e do Grupo Despor
tivo da Casa do Povo da Esgueira. 

Os desafios decorreram com 
animação, embora prejudicados 
pelo mau tempo. 

TO.\'DEl.11 - O jõgo D. L. Yi
seu-De1portivo de Tondela atraiu 
muita a~sietência ao campo \ 'ale 
do Pereira. Os grupos empata
ram por ~-4, mas ao Oesporti vo 
f~z muila falia o defesa ~latoa. 

l~ate resullado deve ter afastado 
o Despor livo do segundo lugar, 
que bem merecia pelo seu eafõrço. 

1'11.A SOVA DE GA/11-Pro
meleu ser boa a luta ent• e o F. C. 
A Yintcs, YiJanovense e os rcslan .. 
les clubes que disputam o cam
peonato da Segunda Divisão da 
.\. F. do Porto. Os nintenses es
tão bem classificados, sendo pro
vih·el o sua chegado ao título. 

l 'ISl~U - Esteve nesta cidade 
o major sr. Bibeiro dos Reis, que 
foi recebido na sede do S. !.. e 
Viseu com demonslraçôes de sim
patia. O conhecido critico li•boeh\ 
falou sõbre assuntos de técnica, 
lendo-o ou,•ido os «benfiquistau 
' · isienae1 com a melhor das 
atenções. 

CAMPEONATO 
DE LISBOA 
(Co•ll11••ç/Jo d• Jdzl•• z) 

melhor oportanidade de se jan
tar ao Benllc11 n11 Ulbeln. 

C.onucnhnmos, porém, em qoe 
lado corrco mnl 110 vencido. 1\ 
Cal, jogando rezollvelmente, em 
to11d11 de energia e !orle no seo 
ambiente, chegoa 110 lnterl)nlo 
com 2·0 11 sea !nvor. 1\crescen
tondo-se que, jll nessa 111tor11, cs
t111111 o Estoril reduzido o noue 
anfdndcs, pela expals6o de Ho• 
nes e lnolll}z11ç60 de Valongo, 
tem-se ome ldéin mais ou me
nos precis11 do que foi o encon
tro, com orna segunde parte, 
pelo menos, nborrecide e dcse
gradllvel. 

Os grupos formaram, sob o 
mando de Filipe Gameiro. Cu(: 
Santos, Gomes, 1\rmindo, Cortl• 
nhal, Fellpe, Gastão, Cnrnelro, 
T r 111111ssos, 1\rnaldo Carneiro, 
Vicente e Tnnganho. 

Estoril: Vnlongo, Per elro, 
Elói, Moteos, Hunes, 1\lberto, LI· 
me, Vieira, Lourenço, Osvaldo e 
Silve. 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 2/3 - Qual o motivo por 
que o grande ex-internacional 
Carlos Pereira foi irradiado do 
futebol? Acha justa a decisão i' 

P. 214-0 projeclo do l::atádio 
do Pôrlo sempre serA uma reali
dade? Em que lugar? Quando 
começarão as obras ·,• 

P. 21.; -F.' cerlo que, se o 
Barrigana continuar a jogar, po
derã morrer de"ido a uma doença 
que tem? 

/>. 216- Que me diz n 1 espeito 
do guardião do U. S. Ç. de Pare
des, Carlos lllarquee? Eslá em 
boa ou mã forma i' ( f)e l'ortuen-
8e- .lfadrileno). 

R. 213 - Agre11lJo e indi1ci
plina. O a11unlo tem 1ido muito 
discutido. O inq11trito ordenado 
apurará devidamente as respon
sabilidades de Cario& Pereira. 
A irradiaçdo é forte. 

R. 214 - Leia o 110880 11//irno 
mi mero. 

H. 215 - Quem lhe meteu ÍS$0 
na cabeça? Entdo l '. nao sabe 
que 08 ;ogadoru s(Jo decida e 
minuciosamente inipeccionados :• 

H. 216 - .\'do conhecemos, 
Quando licermos tempo, ramos 
r é-lo jogar, sómente para lhe 
ser agradável e di:er de nossa 
justiça. 

f'. 217-Qual era melhor 
médio-centro: Augusto Silva ou 
Arlur José Pereira ? (/Je Cm 
acérrimo benfiq11i1tn de Monlc
mor-c-.Yovo). 

R. 21i -Artur José Pereira 
foi o maior jogador português 
de lodos os /empoa. 

P. 218 - Xáo será esla a fu. 
lura Selecção Nacional: Azevedo; 
Cardosc e Feliciano; Amaro, 13ar
rosa e F. Ferreira; ílafael, Al
berto Gomes, Peyrolco, Quaresma 
e Catolino ? - Não esquecer que o 
dr. A. Gomes esl:\ em plena forma 
esta época. Fêz contra o S. C. de 
llraga um grande jõgo, mostrando 
ainda a sua cabeça excepcional e 
forllssimo pontapé. (De Jorge 
/)ias da Coa/a e Fernando Bap
lista da Silva, do P6rto). 

H. 218 - Tanto potlc ser e$sa, 
como outra. É mais poastvel ser 
outra. l'amos recomendar o seu 
caso ao Seleccionador. 

P. 2/.9-Qual serã a nova Se
lecção :\acional ? 

P. 220-Teixeira manter-se-á 
na Selecção? 

P. 22/ -Jesua Correia poderá 
lirar o lugar a Espirilo Sanlo na 
Selecção? 

P. 222-Armando l~erreira po· 
derá ser inter nacional í' (/)e um 
benfiquista assanhado de Evora). 

R. 219-Saberá cm Janeiro 
pró.rimo. Ou anlca. 

H. 220 - Por cn9uanlo, sabe-se 
apena& que Teixeira eslti no •e1-
laleiro». 

R. 221-1udo depende da 
•forma» dos jogadort:11 na a//11ra 
própria. 

R. 222- 011e dr/vida/ 

FLECHA 
é a melLor L icicleta 
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Numa dcmonetraçllo de acti
vldadc que baetonte pretlglc 
lhce dn, o compenetrado de 
que a vcloclpedla é modal!· 
dade que multo ee presta à 
proraganda daa regiões e do• 
clube• que ee dedicam a movl
menté-la, o srort Lisboa e 

·Alenquer, nóvc mae là Impor
tante colectlvldade doe arre
dore• de Lisboa, promoveu no 
domingo o 1 Circuito do Rlba· 
tcjo, prova em d uae tiradas, 
de real valordeaportl vo, digna 
de figurar anualmente no ca
lcndàrlo da• corridas cláesl
cas noclonole. 

Por aer dlaputada tàrdlo· 
mente, numa altura cm que 
pera algune ca1e1. a tempo
rada de provas jé havia ter
minado, êste Circuito nllo reü
nlu a totalidade do• coosa
grado1, notnndo-•e a falta de 
R~belo, Lourenço, Lope• e 
Arlstldea Martlna. 

Compenetrado• da sua eupe
rlorld ade, os cllumlnanten 
delx11ram que ee degladia•
sem, até à A1.~mbuja, oe adver
snrlo8 apctrocho<I08 e mais 
fogoeoa, mi• como Gaspar 
Paulo, Manuel Jorge e 1'11va
rca da SllvA, com frcqül!ncla 
a tentarem dl1tanelnr·&e, mas 
eem êxito. Chegado• porém às 
e1trad111 de mau pleo de Avel· 
rae, onde a• ccolagen .. eram 
dlfíccl• e pouco proveltosaa, 
êsees cllumlnanten foram por 
euo vez ao ataque e então a 
coisa eurtlu efeito. Na frente 
ficaram apenH J orge Pereira, 
Guilherme Jacinto e Manuel 
Rocha, que, concluindo a ti
rada l1olado1, logo puderam 
definir 01 1ua1 cloulficaçõee 
Individuais e os da 1ua equipa. 

Partiram 01 cllumlnanteu 
para a segunda tirada com 
folga 1uflclc11to do «tempo>, 
- li m, 46 e. no conjunto da 
equipa cm relaçno ao S. L. e 
Alenquer, segundo cloealfl· 
cedo. Porem, por um lado a 
lnfellcldade de Guilherme Ja
cinto c ~li10uel Rocha a con· 
tae com avariai, e por outro 
a combath·ldade de Gaepar 
Paulo - a atacar numa de•· 
clda cheia de covas que êle 
conhecia-deram aeo a que 
a aegundo tirada voltaeae a 
aer extraordlnàrlamente mo
vimentada. 

Se nllo tõra a fuga de Jorge 
Pereira, verificada no mo· 
mento cm que Gaspar Paulo 
sofria 01 efeito• do grande 
dilpõndlodocncrglaemalorde
nadae, fuga que dou ao corre
dor da •Iluminante» nova vi
tória nesta tlrada, e a recupe
raçllo eurpreendcnte de Gui
lherme Jacinto, 01 pupilos de 
Alfredo Piedade teriam ealdo 
batido• pela equipa de Alen
quer, que fei; eem dúvida de 
tarde uma prova brilhante. 

Baltazar Rocha, Quadro• , 
Tavaree da Silva e Aristides 
Paulo, ealram da corrida -
excluelvamcnte difícil por ser 
dleputadn debaixo de chuva 
torrencial baetonte pre•tl· 
gloeo. 

Vitór ia lndl vldual e colec
tlva do Ocaportlvo de A Ilu
minante; juetoa o segundo e 
terceiro lugar obtidos re• pcc
tlvamentc pelo Sport Llabo& e 
Alenquer e L11gà8; prova com 
pormcnorc' ,. ncee11ltarem 
aer •·orrlg para futuro 
pr•·•tlj->lo da organização e jor
nada de "xceleote pr 'Pªl,'"1td1>. 

GIL MORE1R 

-
/01te Pudra, da c f/ua11nentt•, o •en.· 
ccdor elo Cucu110, corta • mrt•. fU$IO 

pr,. »io ao •tu ~•lõr~·o e • 1ue e etu1c.lo. 
qu• nunca conh···u ae,~rumoJ' 

OCU LIS TA 
... V NOAOA llCM 1a e a 

0..•"t4irta ... l eatC"• ... ZBIS S "' 
Bln óculoa, Termómetro• 
S úS•ulAa de marcha, e tc. 
A.pal'elhoa de P reci•?lo 
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